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O TRABALHADOR 
ESPÍRITA, AS QUESTÕES 
CIRCUNSTANCIAIS  E AS 
EXISTENCIAIS: sentindo-

se Espírito imortal



O TRABALHADOR ESPÍRITA, AS QUESTÕES 
EXISTENCIAIS E AS CIRCUNSTANCIAIS: sentindo-

se Espírito imortal
No trabalho do bem realizado no Movimento 
Espírita o trabalhador deve refletir sobre 
duas questões básicas:
Realizações Existenciais – é tudo aquilo que 
diz respeito à sua existência como Espírito 
imortal, resultando na sua evolução por 
meio da sua transformação moral, 
desenvolvendo as virtudes essenciais da 
Vida. São valores permanentes atinentes ao 
Ser Existencial, realizados de forma 
individual e intransferível.



O TRABALHADOR ESPÍRITA, AS QUESTÕES EXISTENCIAIS E AS 
CIRCUNSTANCIAIS: sentindo-se Espírito imortal

Realizações Circunstanciais – é tudo aquilo que 
diz respeito às várias atividades que ele realiza no 
Movimento Espírita, visando o seu aprimoramento 
espiritual pelo esforço no trabalho do Bem. São 
transitórias e transferíveis, isto é, outras pessoas 
podem substituí-lo  em situações em que ele 
esteja impossibilitado, transitória ou 
definitivamente, como, por exemplo, nos casos de 
sua desencarnação ou deserção da tarefa. Apesar 
de outras pessoas poderem fazer em seu lugar o 
trabalho no bem, estas realizações são 
fundamentais para que ele adquira as virtudes 
essenciais da Vida, indispensáveis para as 
realizações existenciais.    



O TRABALHADOR ESPÍRITA, AS QUESTÕES EXISTENCIAIS 
E AS CIRCUNSTANCIAIS: sentindo-se Espírito imortal

No trabalho no Movimento Espírita deveremos 
lidar com as questões existenciais e com as 
circunstanciais. As circunstanciais 
representam o meio e as existenciais 
representam  a finalidade maior de nossa vida.
Percebe-se que muitos trabalhadores do 
Movimento Espírita têm-se afastado das 
questões existenciais e focado apenas nas 
circunstanciais.  Muitos fazem isso por não 
entenderem as questões existenciais e outros 
para fugirem de si mesmos, da própria 
transformação moral, devido ao trabalho 
intenso que ela gera. 



O TRABALHADOR ESPÍRITA, AS QUESTÕES 
EXISTENCIAIS E AS CIRCUNSTANCIAIS: sentindo-

se Espírito imortal
Esse afastamento das questões 
existenciais tem gerado, coletivamente, 
muitas distorções no Movimento 
Espírita. Em nível individual tem 
causado o desvio de muitos 
trabalhadores do bem como nos relata 
os livros de Manoel Philomeno de 
Miranda: Trilhas de Libertação; 
Tormentos da Obsessão e Entre dois 
mundos. 



O TRABALHADOR ESPÍRITA, AS QUESTÕES 
EXISTENCIAIS E AS CIRCUNSTANCIAIS: sentindo-

se Espírito imortal
Quando não há um desvio deliberado das 
tarefas do bem por um processo obsessivo, há 
o resultado das fugas às questões existenciais 
a partir de se agir apenas externamente por 
meio de atividades diversas, com foco nas 
realizações circunstanciais. O trabalhador 
mantém as suas dificuldades íntimas, ainda 
que realize as tarefas no bem sem que a sua 
intimidade esteja sendo transformada com 
eficiência e eficácia. O livro Voltei de Irmão 
Jacob traz relatos dessa situação, conforme 
veremos posteriormente.



O TRABALHADOR ESPÍRITA, AS QUESTÕES 
EXISTENCIAIS E AS CIRCUNSTANCIAIS: sentindo-

se Espírito imortal

Com relação às questões existenciais 
do trabalhador espírita, Allan Kardec 
colocou as diretrizes em O Evangelho 
segundo o Espiritismo no capítulo XVII 
itens 3 e 4 – O homem de bem e Os 
bons espíritas:
“O verdadeiro homem de bem é o que 
cumpre a lei de justiça, de amor e de 
caridade, na sua maior pureza. 



O TRABALHADOR ESPÍRITA, AS QUESTÕES 
EXISTENCIAIS E AS CIRCUNSTANCIAIS: sentindo-

se Espírito imortal

“Se ele interroga a consciência sobre 
seus próprios atos, a si mesmo 
perguntará se violou essa lei, se não 
praticou o mal, se fez todo o bem que 
podia, se desprezou voluntariamente 
alguma ocasião de ser útil, se ninguém 
tem qualquer queixa dele; enfim, se fez 
a outrem tudo o que desejara lhe 
fizessem.



O TRABALHADOR ESPÍRITA, AS QUESTÕES 
EXISTENCIAIS E AS CIRCUNSTANCIAIS: sentindo-

se Espírito imortal
“Deposita fé em Deus, na Sua bondade, na 
Sua justiça e na Sua sabedoria. Sabe que 
sem a Sua permissão nada acontece e se 
Lhe submete à vontade em todas as coisas.
“Tem fé no futuro, razão por que coloca os 
bens espirituais acima dos bens temporais.
“Sabe que todas as vicissitudes da vida, 
todas as dores, todas as decepções são 
provas ou expiações e as aceita sem 
murmurar.



O TRABALHADOR ESPÍRITA, AS QUESTÕES 
EXISTENCIAIS E AS CIRCUNSTANCIAIS: sentindo-

se Espírito imortal
“Possuído do sentimento de caridade e de 
amor ao próximo, faz o bem pelo bem, sem 
esperar paga alguma; retribui o mal com o 
bem, toma a defesa do fraco contra o forte, 
e sacrifica sempre seus interesses à justiça.
“Encontra satisfação nos benefícios que 
espalha, nos serviços que presta, no fazer 
ditosos os outros, nas lágrimas que enxuga, 
nas consolações que prodigaliza aos aflitos. 



O TRABALHADOR ESPÍRITA, AS QUESTÕES 
EXISTENCIAIS E AS CIRCUNSTANCIAIS: sentindo-

se Espírito imortal
“Seu primeiro impulso é para pensar nos 
outros, antes de pensar em si, é para cuidar 
dos interesses dos outros antes do seu 
próprio interesse. O egoísta, ao contrário, 
calcula os proventos e as perdas 
decorrentes de toda ação generosa.
“O homem de bem é bom, humano e 
benevolente para com todos, sem distinção 
de raças, nem de crenças, porque em todos 
os homens vê irmãos seus.



O TRABALHADOR ESPÍRITA, AS QUESTÕES 
EXISTENCIAIS E AS CIRCUNSTANCIAIS: sentindo-

se Espírito imortal
“Respeita nos outros todas as convicções 
sinceras e não lança anátema aos que como ele 
não pensam.
“Em todas as circunstâncias, toma por guia a 
caridade, tendo como certo que aquele que 
prejudica a outrem com palavras malévolas, que 
fere com o seu orgulho e o seu desprezo a 
suscetibilidade de alguém, que não recua à ideia 
de causar um sofrimento, uma contrariedade, 
ainda que ligeira, quando a pode evitar, falta ao 
dever de amar o próximo e não merece a 
clemência do Senhor.



O TRABALHADOR ESPÍRITA, AS QUESTÕES 
EXISTENCIAIS E AS CIRCUNSTANCIAIS: sentindo-

se Espírito imortal
“Não alimenta ódio, nem rancor, nem desejo 
de vingança; a exemplo de Jesus, perdoa e 
esquece as ofensas e só dos benefícios se 
lembra, por saber que perdoado lhe será 
conforme houver perdoado.
“É indulgente para as fraquezas alheias, 
porque sabe que também necessita de 
indulgência e tem presente esta sentença 
do Cristo: “Atire-lhe a primeira pedra aquele 
que se achar sem pecado.”



O TRABALHADOR ESPÍRITA, AS QUESTÕES 
EXISTENCIAIS E AS CIRCUNSTANCIAIS: sentindo-

se Espírito imortal
“Nunca se compraz em rebuscar os defeitos 
alheios, nem, ainda, em evidenciá-los. Se a 
isso se vê obrigado, procura sempre o bem 
que possa atenuar o mal. 
“Estuda suas próprias imperfeições e 
trabalha incessantemente em combatê-las. 
Todos os esforços emprega para poder 
dizer, no dia seguinte, que alguma coisa traz 
em si de melhor do que na véspera.



O TRABALHADOR ESPÍRITA, AS QUESTÕES 
EXISTENCIAIS E AS CIRCUNSTANCIAIS: sentindo-

se Espírito imortal

“Não procura dar valor ao seu espírito, 
nem aos seus talentos, a expensas de 
outrem; aproveita, ao revés, todas as 
ocasiões para fazer ressaltar o que 
seja proveitoso aos outros. 
“Não se envaidece da sua riqueza, nem 
de suas vantagens pessoais, por saber 
que tudo o que lhe foi dado pode ser-
lhe tirado.



O TRABALHADOR ESPÍRITA, AS QUESTÕES 
EXISTENCIAIS E AS CIRCUNSTANCIAIS: sentindo-

se Espírito imortal
“Usa, mas não abusa dos bens que lhe são 
concedidos, porque sabe que é um depósito 
de que terá de prestar contas e que o mais 
prejudicial emprego que lhe pode dar é o de 
aplicá-lo à satisfação de suas paixões.
“Se a ordem social colocou sob o seu 
mando outros homens, trata-os com 
bondade e benevolência, porque são seus 
iguais perante Deus; usa da sua autoridade 
para lhes levantar o moral e não para os 
esmagar com o seu orgulho. 



O TRABALHADOR ESPÍRITA, AS QUESTÕES 
EXISTENCIAIS E AS CIRCUNSTANCIAIS: sentindo-

se Espírito imortal

“Evita tudo quanto lhes possa 
tornar mais  penosa a posição 
subalterna em que se encontram.
“O subordinado, de sua parte, 
compreende os deveres da posição 
que ocupa e se empenha em 
cumpri-los conscienciosamente. 



O TRABALHADOR ESPÍRITA, AS QUESTÕES 
EXISTENCIAIS E AS CIRCUNSTANCIAIS: sentindo-

se Espírito imortal
“Finalmente, o homem de bem respeita 
todos os direitos que aos seus semelhantes 
dão as leis da Natureza, como quer que 
sejam respeitados os seus.
“Não ficam assim enumeradas todas as 
qualidades que distinguem o homem de 
bem; mas, aquele que se esforce por 
possuir as que acabamos de mencionar, no 
caminho se acha que a todas as demais 
conduz.”



O TRABALHADOR ESPÍRITA, AS QUESTÕES 
EXISTENCIAIS E AS CIRCUNSTANCIAIS: sentindo-

se Espírito imortal
“Bem compreendido, mas sobretudo bem 
sentido, o Espiritismo leva aos resultados 
acima expostos, que caracterizam o 
verdadeiro espírita, como o cristão 
verdadeiro, pois que um o mesmo é que 
outro. O Espiritismo não institui nenhuma 
nova moral; apenas facilita aos homens a 
inteligência e a prática da do Cristo, 
facultando fé inabalável e esclarecida aos 
que duvidam ou vacilam.



O TRABALHADOR ESPÍRITA, AS QUESTÕES 
EXISTENCIAIS E AS CIRCUNSTANCIAIS: sentindo-

se Espírito imortal
“Muitos, entretanto, dos que acreditam nos fatos 
das manifestações não lhes apreendem as 
consequências, nem o alcance moral, ou, se os 
apreendem, não os aplicam a si mesmos. A que 
atribuir isso? A alguma falta de clareza da 
Doutrina? Não, pois que ela não contém 
alegorias nem figuras que possam dar lugar a 
falsas interpretações. A clareza e da sua 
essência mesma e é donde lhe vem toda a força, 
porque a faz ir direito à inteligência. Nada tem de 
misteriosa e seus iniciados não se acham de 
posse de qualquer segredo, oculto ao vulgo.



O TRABALHADOR ESPÍRITA, AS QUESTÕES 
EXISTENCIAIS E AS CIRCUNSTANCIAIS: sentindo-

se Espírito imortal

“Será então necessária, para 
compreendê-la, uma inteligência fora 
do comum? Não, tanto que há homens 
de notória capacidade que não a 
compreendem, ao passo que 
inteligências vulgares, moços mesmo, 
apenas saídos da adolescência, lhes 
apreendem, com admirável precisão, 
os mais delicados matizes. 



O TRABALHADOR ESPÍRITA, AS QUESTÕES 
EXISTENCIAIS E AS CIRCUNSTANCIAIS: sentindo-

se Espírito imortal

“Provém isso de que a parte por assim 
dizer material da ciência somente requer 
olhos que observem, enquanto a parte 
essencial exige um certo grau de 
sensibilidade, a que se pode chamar 
maturidade do senso moral, maturidade 
que independe da idade e do grau de 
instrução, porque é peculiar ao 
desenvolvimento, em sentido especial, 
do Espírito encarnado.



O TRABALHADOR ESPÍRITA, AS QUESTÕES 
EXISTENCIAIS E AS CIRCUNSTANCIAIS: sentindo-

se Espírito imortal
“Nalguns, ainda muito tenazes são os 
laços da matéria para permitirem que o 
Espírito se desprenda das coisas da 
Terra; a névoa que os envolve tira-lhes 
a visão do infinito, donde resulta não 
romperem facilmente com os seus 
pendores nem com seus hábitos, não 
percebendo haja qualquer coisa 
melhor do que aquilo de que são 
dotados. 



O TRABALHADOR ESPÍRITA, AS QUESTÕES 
EXISTENCIAIS E AS CIRCUNSTANCIAIS: sentindo-

se Espírito imortal

“Têm a crença nos Espíritos como um 
simples fato, mas que nada ou bem 
pouco lhes modifica as tendências 
instintivas. Numa palavra: não divisam 
mais do que um raio de luz, insuficiente a 
guiá-los e a lhes facultar uma vigorosa 
aspiração, capaz de lhes sobrepujar as 
inclinações. Atêm-se mais aos 
fenômenos do que a moral, que se lhes 
afigura cediça e monótona. 



O TRABALHADOR ESPÍRITA, AS QUESTÕES 
EXISTENCIAIS E AS CIRCUNSTANCIAIS: sentindo-

se Espírito imortal
“Pedem aos Espíritos que incessantemente os 
iniciem em novos mistérios, sem procurar saber 
se já se tornaram dignos de penetrar Os arcanos 
do Criador. Esses são os espíritas imperfeitos, 
alguns dos quais ficam a meio caminho ou se 
afastam de seus irmãos em crença, porque 
recuam ante a obrigação de se reformarem, ou 
então guardam as suas simpatias para os que lhes 
compartilham das fraquezas ou das prevenções. 
Contudo, a aceitação do princípio da doutrina é 
um primeiro passo que lhes tornará mais fácil o 
segundo, noutra existência. 



O TRABALHADOR ESPÍRITA, AS QUESTÕES 
EXISTENCIAIS E AS CIRCUNSTANCIAIS: sentindo-

se Espírito imortal
“Aquele que pode ser, com razão, 
qualificado de espírita verdadeiro e sincero, 
se acha em grau superior de adiantamento 
moral. O Espírito, que nele domina de modo 
mais completo a matéria, dá-lhe uma 
percepção mais clara do futuro; os 
princípios da Doutrina lhe fazem vibrar 
fibras que nos outros se conservam inertes. 
Em suma: é tocado no coração, pelo que 
inabalável se lhe torna a fé. 



O TRABALHADOR ESPÍRITA, AS QUESTÕES 
EXISTENCIAIS E AS CIRCUNSTANCIAIS: sentindo-

se Espírito imortal
“Um é qual músico que alguns acordes 
bastam para comover, ao passo que outro 
apenas ouve sons. Reconhece-se o 
verdadeiro espírita pela sua transformação 
moral e pelos esforços que emprega para 
domar suas inclinações más. Enquanto um 
se contenta com o seu horizonte limitado, 
outro, que apreende alguma coisa de 
melhor, se esforça por desligar-se dele e 
sempre o consegue, se tem firme a 
vontade.”



O TRABALHADOR ESPÍRITA, AS QUESTÕES 
EXISTENCIAIS E AS CIRCUNSTANCIAIS: sentindo-

se Espírito imortal
Com relação às questões circunstanciais do 
trabalhador espírita temos em O Livro dos 
Espíritos, questão 647, as diretrizes:
A lei de Deus se acha contida toda no 
preceito do amor ao próximo, ensinado por 
Jesus?
“Certamente esse preceito encerra todos os 
deveres dos homens uns para com os outros. 
Cumpre, porém, se lhes mostre a aplicação 
que comporta, do contrário deixarão de 
cumpri-lo, como o fazem presentemente. 



O TRABALHADOR ESPÍRITA, AS QUESTÕES 
EXISTENCIAIS E AS CIRCUNSTANCIAIS: sentindo-

se Espírito imortal

“Demais, a lei natural abrange 
todas as circunstâncias da vida e 
esse preceito compreende só uma 
parte da lei. Aos homens são 
necessárias regras precisas; os 
preceitos gerais e muito vagos 
deixam grande número de portas 
abertas à interpretação.” 



O TRABALHADOR ESPÍRITA, AS QUESTÕES 
EXISTENCIAIS E AS CIRCUNSTANCIAIS: sentindo-

se Espírito imortal
É fundamental desenvolver reflexões para que 
o Movimento Espírita se aproxime cada vez 
mais da razão da sua existência – a de reviver 
o Evangelho de Jesus, em Espírito e Verdade –
e, por consequência, que os trabalhadores 
espíritas se aproximem de suas próprias 
questões existenciais, evoluindo pelo esforço 
de realização do trabalho do Bem, mas, 
sobretudo, pelo esforço de autotransformação, 
utilizando o Evangelho de Jesus, as obras da 
Codificação e as subsidiárias idôneas  como 
instrumento de renovação interior. 



TRABALHADOR 
ESPÍRITA: um 

obreiro da última 
hora



TRABALHADOR ESPÍRITA: um 
obreiro da última hora

Mateus 19 – 28: E Jesus disse-
lhes: Em verdade vos digo que 
vós, que me seguistes, quando, na 
regeneração, o Filho do Homem se 
assentar no trono da sua glória, 
também vos assentareis sobre 
doze tronos, para julgar as doze 
tribos de Israel. 



TRABALHADOR ESPÍRITA: um 
obreiro da última hora

Mateus 19 - 29 E todo aquele 
que tiver deixado casas, ou 
irmãos, ou irmãs, ou pai, ou 
mãe, ou mulher, ou filhos, ou 
terras, por amor do meu nome, 
receberá cem vezes tanto e 
herdará a vida eterna. 



TRABALHADOR ESPÍRITA: um 
obreiro da última hora

Mateus 19 - 30 Porém 
muitos primeiros serão 
derradeiros, e muitos 
derradeiros serão 
primeiros.



TRABALHADOR ESPÍRITA:
um obreiro da última hora

Parábola dos Trabalhadores da 
Última Hora
Mateus 20 - 1 Porque o Reino 
dos céus é semelhante a um 
homem, pai de família, que saiu 
de madrugada a assalariar 
trabalhadores para a sua vinha. 



TRABALHADOR ESPÍRITA: um 
obreiro da última hora

Mateus 20 - 2 E, ajustando 
com os trabalhadores  um 
denário por dia, mandou-os 
para a sua vinha.



TRABALHADOR ESPÍRITA:
um obreiro da última hora

Mateus 20 - 3 E, saindo 
perto da hora terceira, 
viu outros que estavam 
ociosos na praça. 



TRABALHADOR ESPÍRITA:
um obreiro da última hora

Mateus 20 - 4 E disse-
lhes: Ide vós também 
para a vinha, e dar-vos-
ei o que for justo. E eles 
foram. 



TRABALHADOR ESPÍRITA:
um obreiro da última hora

Mateus 20 - 5 Saindo 
outra vez, perto da 
hora sexta e nona, fez 
o mesmo. 



TRABALHADOR ESPÍRITA:
um obreiro da última hora

Mateus 20 - 6 E, saindo 
perto da hora undécima, 
encontrou outros que 
estavam ociosos e 
perguntou-lhes: Por que 
estais ociosos todo o dia? 



TRABALHADOR ESPÍRITA:
um obreiro da última hora

Mateus 20 - 7 Disseram-lhe 
eles: Porque ninguém nos 
assalariou. Diz-lhes ele: Ide 
vós também para a vinha e 
recebereis o que for justo. 



TRABALHADOR ESPÍRITA:
um obreiro da última hora

Mateus 20 - 8 E, aproximando-
se a noite, diz o senhor da vinha 
ao seu mordomo: Chama os 
trabalhadores, e paga-lhes o 
salário, começando pelos 
derradeiros até aos primeiros. 



TRABALHADOR ESPÍRITA:
um obreiro da última hora

Mateus 20 - 9 E, 
chegando os que tinham 
ido perto da hora 
undécima, receberam um 
denário cada um; 



TRABALHADOR ESPÍRITA:
um obreiro da última hora

Mateus 20 - 10 vindo, 
porém, os primeiros, 
cuidaram que haviam de 
receber mais; mas, do 
mesmo modo, receberam um 
denário cada um. 



TRABALHADOR ESPÍRITA:
um obreiro da última hora

Mateus 20 - 11 E, 
recebendo-o, 
murmuravam contra o pai 
de família, 



TRABALHADOR ESPÍRITA:
um obreiro da última hora

Mateus 20 - 12 dizendo: 
Estes derradeiros 
trabalharam só uma hora, e 
tu os igualaste conosco, que 
suportamos a fadiga e a 
calma do dia.



TRABALHADOR ESPÍRITA:
um obreiro da última hora

Mateus 20 - 13 Mas ele, 
respondendo, disse a um 
deles: Amigo, não te faço 
injustiça; não ajustaste tu 
comigo um denário? 



TRABALHADOR ESPÍRITA:
um obreiro da última hora

Mateus 20 - 14 Toma o 
que é teu e retira-te; eu 
quero dar a este 
derradeiro tanto como a 
ti. 



TRABALHADOR ESPÍRITA:
um obreiro da última hora

Mateus 20 - 15 Ou não 
me é lícito fazer o que 
quiser do que é meu? Ou 
é mau o teu olho porque 
eu sou bom? 



TRABALHADOR ESPÍRITA:
um obreiro da última hora

Mateus 20 - 16 Assim, os 
derradeiros serão primeiros, 
e os primeiros, derradeiros, 
porque muitos são 
chamados, mas poucos, 
escolhidos. 



TRABALHADOR ESPÍRITA: um obreiro da última hora
Trabalho na Vinha: Espírito Imortal desenvolvendo as Virtudes 
Mordomo: Consciência
Denário: Felicidade 
proveniente da ação 
consciencial
Ociosidade: negligência
em relação à ação
Cada hora: níveis de 
despertamento da 
consciência para superação
da ignorância do não saber, 
do não sentir 
e não vivenciar
Olho mau: 
Insubmissão às 
Leis Divinas

EU, 
ESPÍRITO
IMORTAL

Vinha

LEIS
DIVINAS
Família 

DEUS
Pai

ENTREGA
E 
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TRABALHADOR ESPÍRITA:
um obreiro da última hora

Mateus 20 - 1 Porque o Reino 
dos céus é semelhante a um 
homem, pai de família, que 
saiu de madrugada a 
assalariar trabalhadores para 
a sua vinha. 



TRABALHADOR ESPÍRITA: um 
obreiro da última hora

Mateus 20 - 2 E, ajustando 
com os trabalhadores  um 
denário por dia, mandou-os 
para a sua vinha.



TRABALHADOR ESPÍRITA:
um obreiro da última hora

Mateus 20 - 3 E, saindo 
perto da hora terceira, 
viu outros que estavam 
ociosos na praça. 



TRABALHADOR ESPÍRITA:
um obreiro da última hora

Mateus 20 - 4 E disse-
lhes: Ide vós também 
para a vinha, e dar-vos-
ei o que for justo. E eles 
foram. 



TRABALHADOR ESPÍRITA:
um obreiro da última hora

Mateus 20 - 5 Saindo 
outra vez, perto da 
hora sexta e nona, fez 
o mesmo. 



TRABALHADOR ESPÍRITA:
um obreiro da última hora

Mateus 20 - 6 E, saindo 
perto da hora undécima, 
encontrou outros que 
estavam ociosos e 
perguntou-lhes: Por que 
estais ociosos todo o dia? 



TRABALHADOR ESPÍRITA:
um obreiro da última hora

Mateus 20 - 7 Disseram-lhe 
eles: Porque ninguém nos 
assalariou. Diz-lhes ele: Ide 
vós também para a vinha e 
recebereis o que for justo. 



TRABALHADOR ESPÍRITA:
um obreiro da última hora

Mateus 20 - 8 E, aproximando-
se a noite, diz o senhor da vinha 
ao seu mordomo: Chama os 
trabalhadores, e paga-lhes o 
salário, começando pelos 
derradeiros até aos primeiros. 



TRABALHADOR ESPÍRITA:
um obreiro da última hora

Mateus 20 - 9 E, 
chegando os que tinham 
ido perto da hora 
undécima, receberam um 
denário cada um; 



TRABALHADOR ESPÍRITA:
um obreiro da última hora

Mateus 20 - 10 vindo, 
porém, os primeiros, 
cuidaram que haviam de 
receber mais; mas, do 
mesmo modo, receberam um 
denário cada um. 



TRABALHADOR ESPÍRITA:
um obreiro da última hora

Mateus 20 - 11 E, 
recebendo-o, 
murmuravam contra o pai 
de família, 



TRABALHADOR ESPÍRITA:
um obreiro da última hora

Mateus 20 - 12 dizendo: 
Estes derradeiros 
trabalharam só uma hora, e 
tu os igualaste conosco, que 
suportamos a fadiga e a 
calma do dia.



TRABALHADOR ESPÍRITA:
um obreiro da última hora

Mateus 20 - 13 Mas ele, 
respondendo, disse a um 
deles: Amigo, não te faço 
injustiça; não ajustaste tu 
comigo um denário? 



TRABALHADOR ESPÍRITA:
um obreiro da última hora

Mateus 20 - 14 Toma o 
que é teu e retira-te; eu 
quero dar a este 
derradeiro tanto como a 
ti. 



TRABALHADOR ESPÍRITA:
um obreiro da última hora

Mateus 20 - 15 Ou não 
me é lícito fazer o que 
quiser do que é meu? Ou 
é mau o teu olho porque 
eu sou bom? 



TRABALHADOR ESPÍRITA:
um obreiro da última hora

Mateus 20 - 16 Assim, os 
derradeiros serão primeiros, 
e os primeiros, derradeiros, 
porque muitos são 
chamados, mas poucos, 
escolhidos. 



TRABALHADOR ESPÍRITA: um obreiro da 
última hora

L.E. 115 Dos Espíritos, uns terão sido 
criados bons e outros maus? 
“Deus criou todos os Espíritos simples e 
ignorantes, isto é, sem saber. A cada um 
deu determinada missão, com o fim de 
esclarecê-los e de os fazer chegar 
progressivamente à perfeição, pelo 
conhecimento da verdade, para aproximá-
los de si. Nesta perfeição é que eles 
encontram a pura e eterna felicidade. 



TRABALHADOR ESPÍRITA: um obreiro da 
última hora

“Passando pelas provas que Deus lhes 
impõe é que os Espíritos adquirem 
aquele conhecimento. Uns, aceitam 
submissos essas provas e chegam 
mais depressa à meta que lhes foi 
assinada. Outros, só a suportam 
murmurando e, pela falta em que desse 
modo incorrem, permanecem 
afastados da perfeição e da prometida 
felicidade.” 



TRABALHADOR ESPÍRITA:
um obreiro da última hora

E.S.E. cap. XX item 2 mensagem de Constantino,  Espírito 
Protetor

“Bons espíritas, meus bem-
amados, sois todos obreiros da 
última hora. Bem orgulhoso seria 
aquele que dissesse: Comecei o 
trabalho ao alvorecer do dia e só o 
terminarei ao anoitecer. 



TRABALHADOR ESPÍRITA:
um obreiro da última hora

“Todos viestes quando fostes 
chamados, um pouco mais cedo, 
um pouco mais tarde, para a 
encarnação cujos grilhões 
arrastais; mas há quantos séculos 
e séculos o Senhor vos chamava 
para a sua vinha, sem que 
quisésseis penetrar nela! 



TRABALHADOR ESPÍRITA:
um obreiro da última hora

“Eis-vos no momento de embolsar 
o salário; empregai bem a hora que 
vos resta e não esqueçais nunca 
que a vossa existência, por longa 
que vos pareça, mais não é do que 
um instante fugitivo na imensidade 
dos tempos que formam para vós a 
eternidade.” 



TRABALHADOR ESPÍRITA:
um obreiro da última hora

A SEARA DE JESUS
Mateus 9 - 37 Então, 
disse aos seus 
discípulos: A seara é 
realmente grande, mas 
poucos são os ceifeiros. 



TRABALHADOR ESPÍRITA:
um obreiro da última hora

A SEARA DE JESUS
Mateus 9 - 38 Rogai, 
pois, ao Senhor da seara 
que mande ceifeiros para 
a sua seara.



TRABALHADOR ESPÍRITA:
um obreiro da última hora

A SEARA DE JESUS
E.S.E. cap. XX item 4 Missão dos Espíritas -
Erasto

“(...) em todos os pontos do Globo 
vão produzir-se as subversões 
morais e filosóficas; aproxima-se a 
hora em que a luz divina se 
espargirá sobre os dois mundos. 



TRABALHADOR ESPÍRITA:
um obreiro da última hora

“Ide, pois, e levai a palavra divina: 
aos grandes que a desprezarão, 
aos eruditos que exigirão provas, 
aos pequenos e simples que a 
aceitarão; porque, principalmente 
entre os mártires do trabalho, 
desta provação terrena, 
encontrareis fervor e fé. 



TRABALHADOR ESPÍRITA:
um obreiro da última hora

“Arme-se a vossa 
falange de decisão e 
coragem! Mãos à obra! 
o arado está pronto; a 
terra espera; arai! 



TRABALHADOR ESPÍRITA:
um obreiro da última hora

“Ide e agradecei a Deus a 
gloriosa tarefa que Ele vos 
confiou; mas, atenção! entre os 
chamados para o Espiritismo 
muitos se transviaram; reparai, 
pois, vosso caminho e segui a 
verdade. 



TRABALHADOR ESPÍRITA:
um obreiro da última hora

“Pergunta. — Se, entre os 
chamados para o 
Espiritismo, muitos se 
transviaram, quais os sinais 
pelos quais reconheceremos 
os que se acham no bom 
caminho? 



TRABALHADOR ESPÍRITA:
um obreiro da última hora

“Resposta. — Reconhecê-los-eis 
pelos princípios da verdadeira 
caridade que eles ensinarão e 
praticarão. Reconhecê-los-eis pelo 
número de aflitos a que levem 
consolo; reconhecê-los-eis pelo 
seu amor ao próximo, pela sua 
abnegação, pelo seu desinteresse 
pessoal; 



TRABALHADOR ESPÍRITA: um 
obreiro da última hora

“reconhecê-los-eis, finalmente, 
pelo triunfo de seus princípios, 
porque Deus quer o triunfo de Sua 
lei; os que seguem Sua lei, esses 
são os escolhidos e Ele lhes dará a 
vitória; mas Ele destruirá aqueles 
que falseiam o espírito dessa lei e 
fazem dela degrau para contentar 
sua vaidade e sua ambição.”



TRABALHADOR ESPÍRITA:
um obreiro da última hora

A SEARA DE JESUS
E.S.E. cap. XX item 5 M. Os Obreiros do 
Senhor – O Espírito de Verdade
“Aproxima-se o tempo em que 
se cumprirão as coisas 
anunciadas para a 
transformação da Humanidade. 



TRABALHADOR ESPÍRITA:
um obreiro da última hora

“Ditosos serão os que 
houverem trabalhado no campo 
do Senhor, com desinteresse e 
sem outro móvel, senão a 
caridade! Seus dias de trabalho 
serão pagos pelo cêntuplo do 
que tiverem esperado. 



TRABALHADOR ESPÍRITA:
um obreiro da última hora

“Vinde a mim, vós que sois 
bons servidores, vós que 
soubestes impor silêncio aos 
vossos ciúmes e às vossas 
discórdias, a fim de que daí 
não viesse dano para a 
obra!” 



TRABALHADOR ESPÍRITA:
um obreiro da última hora

“Mas, ai daqueles que, por 
efeito das suas dissensões, 
houverem retardado a hora 
da colheita, pois a 
tempestade virá e eles serão 
levados no turbilhão! 



TRABALHADOR ESPÍRITA:
um obreiro da última hora

“Clamarão: “Graça! graça!” O 
Senhor, porém, lhes dirá: 
“Como implorais graças, vós 
que não tivestes piedade dos 
vossos irmãos e que vos 
negastes a estender-lhes as 
mãos, que esmagastes o fraco, 
em vez de o amparardes? 



TRABALHADOR ESPÍRITA:
um obreiro da última hora

“Como suplicais graças, 
vós que buscastes a 
vossa recompensa nos 
gozos da Terra e na 
satisfação do vosso 
orgulho? 



TRABALHADOR ESPÍRITA:
um obreiro da última hora

“Já recebestes a vossa 
recompensa, tal qual a 
quisestes. Nada mais vos 
cabe pedir; as recompensas 
celestes são para os que não 
tenham buscado as 
recompensas da Terra.” 



TRABALHADOR ESPÍRITA:
um obreiro da última hora

“Deus procede, neste momento, ao 
censo dos seus servidores fiéis e já 
marcou com o dedo aqueles cujo 
devotamento é apenas aparente, a fim 
de que não usurpem o salário dos 
servidores animosos, pois aos que não 
recuarem diante de suas tarefas é que 
ele vai confiar os postos mais difíceis 
na grande obra da regeneração pelo 
Espiritismo. 



TRABALHADOR ESPÍRITA:
um obreiro da última hora

“Cumprir-se-ão estas 
palavras: “Os primeiros 
serão os últimos e os 
últimos serão os 
primeiros no reino dos 
céus.” 



VIVENCIANDO AS 
QUESTÕES 

EXISTENCIAIS DA 
VIDA



VIVENCIANDO AS QUESTÕES EXISTENCIAIS DA 
VIDA

(Síntese didática da mensagem Contratos 
Espirituais do livro Dias Felizes, do Espírito 
Honório, psicografia de Afro Stefanini II –
Editora Espiritizar)



VIVENCIANDO AS QUESTÕES EXISTENCIAIS DA 
VIDA

“Os compromissos 
assumidos perante a própria 
consciência são contratos 
espirituais de importância 
verdadeiramente grave para 
todo Espírito imortal que 
transita pela vilegiatura 
carnal.



VIVENCIANDO AS QUESTÕES EXISTENCIAIS DA VIDA

“O acordo realizado entre o Espírito 
que vai reencarnar e a equipe dos 
tutores espirituais constitui contrato 
existencial de fundamental seriedade 
na consciência do indivíduo, por 
conter todas as tarefas de 
autoburilamento e reparação em escala 
de resgate consciencial para consigo 
mesmo e as demais criaturas 
envolvidas no plano da vida material 
do candidato ao reajuste íntimo.



VIVENCIANDO AS QUESTÕES EXISTENCIAIS DA VIDA

“Assim também os que se 
candidatam a ingressar no plano 
físico com compromisso doutrinário 
definido, contribuindo com a 
espiritualização da Humanidade no 
contexto da Doutrina Espírita ou 
demais religiões, com o compromisso 
de levar aos homens e mulheres o 
direcionamento lúcido e esclarecedor 
da mensagem de Jesus na Terra. 



VIVENCIANDO AS QUESTÕES EXISTENCIAIS DA VIDA
“Para os que aceitam a tarefa doutrinária na 
Terra (indivíduos com compromisso 
doutrinário definido estão entre os muitos 
que, já ingressados na fileira da religião em 
épocas transatas, se equivocaram 
gravemente uns ou colaboraram vivamente 
outros, sendo a segunda opção uma 
quantidade bem modesta ainda) há uma 
“equipe multidisciplinar constituída para 
auxiliar os futuros reencarnados no grave 
compromisso moral entre os homens e 
mulheres do plano físico.” 



VIVENCIANDO AS QUESTÕES EXISTENCIAIS DA VIDA

Quem são os Orientadores Espirituais que 
fazem parte da equipe multidisciplinar:
“Exegetas sábios; 
“Líderes experientes na arte de conduzir 
fielmente o pensamento do Cristo 
esclarecendo com profundidade o 
significado das passagens bíblicas e outras 
denominações do pensamento religioso;
“Historiadores cônscios e dedicados a 
reajustar equívocos da interpretação 
humana dos fatos espirituais ocorridos no 
plano terrestre;



VIVENCIANDO AS QUESTÕES EXISTENCIAIS DA VIDA

“Espíritos hábeis na arte de esclarecer o 
propósito da reencarnação são parte da equipe;
“Espíritos do Cristianismo primitivo que 
glorificaram seus passos na senda da renúncia 
e da abnegação incondicional se fazem 
presentes em reuniões de apoio moral aos 
candidatos à vitória do amor nas lides 
doutrinárias, para que, por meio de suas 
palestras e convivência exemplar, possam os 
Espíritos da futura reencarnação 
compreenderem a necessidade de vivenciar o 
Evangelho de amor, evitando os dislates das 
reencarnações anteriores. 



VIVENCIANDO AS QUESTÕES EXISTENCIAIS DA VIDA

Como os Espíritos atuam:
“Organizam os Espíritos superiores as 
reuniões coletivas em profícuos 
congressos;
“Sessões terapêuticas particulares, para 
que o candidato ao labor doutrinário na 
Terra possa transmutar as faixas mais 
vivazes do conflito traumático que ainda 
guarde na alma como efeito dos 
equívocos cometidos ou das atrocidades 
que sofreu em nome da religião;



VIVENCIANDO AS QUESTÕES EXISTENCIAIS DA VIDA

“Matriculado na programação 
reencarnatória, o Espírito possui uma rotina 
de estudo e trabalho fundamental para o 
fortalecimento de seus propósitos, 
sedimentando ao máximo os ensinos 
recebidos na própria alma e buscando 
cultivar os sentimentos nobres, pois sabe 
que as influências da matéria e a Lei do 
Esquecimento são desafios a superar com 
dedicado esforço, já que tudo de bom que 
colocará em prática na Terra será resultado 
de suas escolhas lucidamente aceitas antes 
do renascimento. 



VIVENCIANDO AS QUESTÕES EXISTENCIAIS DA VIDA

“Ocupe-se o Espírito reencarnado em 
auscultar a própria consciência e 
perceberá as nuanças da programação 
reencarnatória convocando-o ao 
cumprimento dos deveres assumidos. 
Não se faz necessário conhecer detalhes 
e informações impressionantes para 
ouvir em si mesmo as orientações 
recebidas antes do retorno à vida 
corporal. Aliás, raramente esses casos 
acontecem.”

Honório



VIVENCIANDO AS QUESTÕES EXISTENCIAIS DA 
VIDA

(Síntese da mensagem Orientações 
Intercessórias do livro Vozes-alerta, do 
Espírito Honório, psicografia de Afro 
Stefanini II – Editora Espiritizar)



VIVENCIANDO AS QUESTÕES EXISTENCIAIS DA VIDA

“Estabelecida a programação 
reencarnatória, o Espírito é 
adredemente orientado pelos guias da 
vida espiritual superior para o 
cometimento do progresso profundo 
no campo da ascensão moral. Todos 
os esforços para a exata compreensão 
do trabalho a ser efetuado na jornada 
terrestre são realizados.  



VIVENCIANDO AS QUESTÕES EXISTENCIAIS DA VIDA

[...]
“Recomendações de variadas significações lhe 
são esclarecidas, tais como a responsabilidade 
familiar, os compromissos com a saúde do 
corpo, os graves envolvimentos com o trabalho 
de disciplina moral e intelectual, as 
necessidades de aproveitamento dos desafios 
como lições gloriosas na obtenção de valor 
espiritual superior, além das orientações sobre 
as possíveis quedas, levando em consideração 
as tendências que o viajor da experiência 
reencarnatória traz arquivadas no próprio 
âmago, quando faliu nas experiências pretéritas. 



VIVENCIANDO AS QUESTÕES EXISTENCIAIS DA VIDA

[...]
“As várias quedas e suas 
consequências danosas para o 
futuro reencarnado e a coletividade 
são rememoradas com 
esclarecimentos intercessórios a 
fim de terapeuticamente levar o 
Espírito a se ver com 
responsabilidade e sem o 
movimento prejudicial da culpa. 



VIVENCIANDO AS QUESTÕES EXISTENCIAIS DA VIDA

“Orientam os guias do mundo maior, por 
serem os embaixadores da vontade do 
Cristo na Terra, que o Espírito e seus 
equívocos no pretérito não são de ordem 
apenas individual. Os danosos erros 
atingiram a coletividade, pois, toda 
programação reencarnatória, quando não é 
cumprida com seus propósitos superiores 
na extensão do bem operante, afeta 
coletivamente os que se consagraram a 
conviver com esse Espírito:



VIVENCIANDO AS QUESTÕES EXISTENCIAIS DA VIDA

“os que se incumbiram em orientá-
lo; os que estavam programados 
para serem por Ele orientados; os 
graves desafetos que estavam 
adredemente preparados para se 
libertar dos pesados enganos. Para 
tanto, o promissor candidato ao 
êxito deveria ter sido um hábil e 
útil instrumento. 



VIVENCIANDO AS QUESTÕES EXISTENCIAIS DA VIDA

“Em uma dada reencarnação, o 
Espírito só saberá de fato, após o 
seu desenlace material, se o seu 
programa reencarnatório foi 
experienciado com profundo êxito, 
ocasião em que deverá prestar 
contas sem subterfúgios para a 
própria consciência. 



VIVENCIANDO AS QUESTÕES EXISTENCIAIS DA VIDA

“Sabemos, porém, que na cota de nossos 
débitos passados, está a profunda 
necessidade de reparação, e que, com a 
programação reencarnatória a que nos 
submetermos, antes mesmo de chegar ao 
corpo físico, jamais poderemos alegar 
desconhecimento dos profundos 
compromissos que assumimos perante 
nós mesmos e a coletividade que 
aguarda de nós o cumprimento de 
nossos deveres conscienciais. 



VIVENCIANDO AS QUESTÕES EXISTENCIAIS DA VIDA

“Mesmo àqueles que alegando nada recordar e 
por isso nada devem realizar que justifique 
profundas renúncias ou abnegações, já que as 
recordações não são nítidas e, por isso, alegam 
nada lembrarem de compromissos antes da 
volta ao corpo físico, deveremos alertar que as 
orientações foram de fato oferecidas e estão 
ressumando na acústica da alma como vozes-
alerta, tocando as orientações para a prática das 
virtudes diante dos comportamentos 
inadequados que ora vêm se permitindo, 
querendo se manter nos mesmos antros de 
degradação moral a que se entregaram no 
ontem. 



VIVENCIANDO AS QUESTÕES EXISTENCIAIS DA VIDA

“Analisemos, portanto, que uma 
reencarnação simples não é uma simples 
reencarnação, pois muito foi investido no 
êxito da viagem do Espírito, que traz na 
bagagem a confiança de muitos afetos 
superiores, o compromisso com a 
reparação junto a muitos desafetos 
pretéritos e a profunda chancela do 
Cristo soberano, que permitiu que uma 
nova oportunidade se fizesse na Terra 
para o comprometido viajor de si 
mesmo.”



VIVENCIANDO AS QUESTÕES EXISTENCIAIS DA VIDA

Além de toda preparação prévia acontece 
todo o amparo que é realizado pelos 
Benfeitores espirituais, especialmente 
durante o sono do corpo físico, em 
desdobramentos específicos para relembrar 
o tarefeiro os compromissos assumidos. 
Reflitamos, a seguir, sobre o atendimento ao 
médium Edmundo, relatado no capítulo 18 do 
livro TORMENTOS DA OBSESSÃO de Manoel 
Philomeno de Miranda, que estava 
enveredando por caminhos equivocados, 
distanciado das promessas realizadas em 
seu contrato espiritual. 



VIVENCIANDO AS QUESTÕES EXISTENCIAIS DA VIDA

Faremos um estudo de parte do capítulo. 
Inicialmente estudaremos uma orientação de 
Eurípedes Barsanulfo:
“Antes da viagem à reencarnação, ainda 
lúcido, o candidato promete fidelidade e 
devotamento, sintonia com os Amigos 
espirituais que ficaram na Erraticidade para 
os ajudar na desincumbência do dever. Logo 
porém, que o corpo ensombra a lucidez 
espiritual, diminuindo-a, os impositivos da 
matéria passam a predominar no ser em 
recomeço, não poucas vezes afastando-o do 
caminho traçado. 



VIVENCIANDO AS QUESTÕES EXISTENCIAIS DA VIDA

“Eis porque o Espiritismo, 
representando o retorno de Jesus à 
Terra através de O Consolador, 
desempenha a missão sublime de 
despertar as consciências 
adormecidas, facultando o intercâmbio 
direto com o mundo de origem, onde 
se haurem as energias indispensáveis 
ao cumprimento da tarefa e se dispõem 
das lembranças para o 
prosseguimento dos compromissos.



VIVENCIANDO AS QUESTÕES EXISTENCIAIS DA VIDA

“[...] a reencarnação é sempre um 
grande desafio, especialmente para 
aquele que deseja realizar a 
meritória obra de espiritualização 
dos homens, a começar por si 
mesmo. São muitos os 
impedimentos naturais que se 
levantam nessas ocasiões, 
tentando embaraçar ou dificultar a 
execução do programa delineado.



VIVENCIANDO AS QUESTÕES EXISTENCIAIS DA VIDA

“O carreiro carnal é sempre 
uma experiência de alto risco 
para quem deseja atingir as 
cumeadas da montanha das 
bem-aventuranças. 
Recordando-nos do Mestre, 
constataremos que Ele venceu 
os três montes que O 
desafiaram: 



VIVENCIANDO AS QUESTÕES EXISTENCIAIS DA VIDA

O Tabor, onde se transfigurou 
esplendente de beleza diante de 
Moisés e Elias, que vieram 
reverenciá-lO, bem como dos 
discípulos que ainda não 
tinham dimensão da Sua 
grandeza. Foi o monte da 
comunhão espiritual no seu 
sentido mais elevado; 



VIVENCIANDO AS QUESTÕES EXISTENCIAIS DA VIDA

O outro, foi aquele no qual Ele 
cantou as bem-aventuranças, 
revolucionando os códigos de 
ética, de economia e de moral 
vigentes na sociedade, abrindo 
horizontes novos para o 
entendimento dos valores 
espirituais; 



VIVENCIANDO AS QUESTÕES EXISTENCIAIS DA VIDA

E, por fim, o Gólgota, onde, 
aparentemente vencido, triunfou, 
imortal, colocando a ponte para a 
perpétua comunhão de todas as 
criaturas com o Pai. No primeiro, 
Ele desvelou-Se, no segundo 
estabeleceu as diretrizes do 
amor, e, no terceiro, viveu todos 
os ensinamentos que enunciou.



VIVENCIANDO AS QUESTÕES EXISTENCIAIS DA VIDA
“O Espírito reencarnado em tarefa libertadora 
sempre será chamado ao testemunho nos montes 
onde problemas equivalentes o aguardam: 
no primeiro, deve dar a conhecer o objetivo a que 
se dedicará; 
no segundo, cabe-lhe traçar as linhas de 
comportamento que adotará; 
e no terceiro, vivê-las até o momento final com 
equilíbrio e abnegação.
“Não é demasiado, porque nunca faltará o apoio 
indispensável ao êxito, que procede do mundo 
espiritual vigilante e ativo. Eis porque, iniciada a 
tarefa na seara, ninguém deve olhar para trás.”



VIVENCIANDO AS QUESTÕES EXISTENCIAIS DA VIDA

“Reunimo-nos aqui, neste momento , para receber um 
querido companheiro que se encontra nas sombras 
terrestres com tarefa muito bem programada, mas 
caminha a largos passos para a loucura das paixões 
humanas que hora se entrega. Telementalizado pelos 
adversários do seu progresso, bem como por 
sistemáticos inimigos da libertação das mentes 
humanas das chagas obsessivas, deveremos 
convidar o companheiro a reflexões acuradas e, mais 
uma vez, tentar dissuadi-lo dos objetivos vãos que 
está abraçando com louca sofreguidão, procurando 
na Terra o prazer e o engodo, a fama e a popularidade, 
esquecendo-se de Jesus, que vai passando para 
segundo plano, ou pior, que se torna instrumento de 
atração para os seus torpes desejos de sensações.



VIVENCIANDO AS QUESTÕES EXISTENCIAIS DA VIDA

“Quando se está muito preocupado 
com a própria promoção, esquece-
se da razão do trabalho, que passa 
a lugar secundário. Como a 
existência física é muito breve e 
logo se acaba, o iludido desperta 
no abismo do arrependimento 
tardio, assinalado pelos 
sofrimentos demorados. 



VIVENCIANDO AS QUESTÕES EXISTENCIAIS DA VIDA
“Aguardemos, portanto, Edmundo, o servidor 
em perigo.
“Nesse comenos, um grupo de amigos 
espirituais deu entrada no recinto trazendo 
Edmundo adormecido, que foi colocado em uma 
cadeira confortável e acolhedora. 
“Pude observar que se tratava de um jovem que 
ainda não completara quarenta janeiros. O seu 
era um sono inquieto, que demonstrava 
desalinho interior. Embora a aparência 
agradável, o corpo perispiritual apresentava-se 
com estranhas exteriorizações vibratórias, 
particularmente nos centros coronário e 
genésico.



VIVENCIANDO AS QUESTÕES EXISTENCIAIS DA VIDA
“Emitiam ondas de cores quentes, 
intermitentes, denunciando comprometimento 
dos fulcros geradores de energia. Continuando 
a observação com mais cuidado, percebi-lhe
dilacerações no campo modelador biológico 
de procedência inferior, que iriam manifestar-
se posteriormente no corpo somático. No 
centro cerebral estava instalada a matriz 
obsessiva, o que também se apresentava no 
aparelho sexual. Certamente, os plugues de 
ligação haviam sido deslindados 
magneticamente naquele momento pelos 
assistentes que o trouxeram para o encontro 
especial.



VIVENCIANDO AS QUESTÕES EXISTENCIAIS DA VIDA

[...]
“Saudamo-lo mui cordialmente em nome de 
Jesus, a quem servimos. Aqui nos reunimos 
e o recebemos carinhosamente com o 
objetivo de recordá-lo que esta não é uma 
viagem de recreação espiritual ou de 
compensação emocional. Objetivamos, isto 
sim, acordá-lo para o cumprimento digno 
das responsabilidades assumidas antes do 
berço e que, neste momento, encontram-se 
em grave perigo para a sua concretização.



VIVENCIANDO AS QUESTÕES EXISTENCIAIS DA VIDA
“Você partiu desta Colônia com um programa de 
ação espiritual muito bem delineado, no qual 
foram investidos muitos valores, e o atendeu por 
bom período da existência física. Abeberando-se 
na inexaurível fonte do Espiritismo, saciou a 
sede de informações e despertou para a tarefa 
que deveria realizar. A mediunidade franqueou-
lhe o acesso à Espiritualidade, que jamais 
deixou de regatear-lhe auxílio e apoio. Agora, 
quando a notoriedade o alcança, facultando-lhe 
ensejo para ampliar o campo de serviço e 
dedicação a Jesus e à Sua Doutrina, você 
começa a comprometer-se com a frivolidade e o 
mundanismo.



VIVENCIANDO AS QUESTÕES EXISTENCIAIS DA VIDA
“Entendemos que esses adversários já se 
lhe encontram fixados no Espírito, 
responsáveis que foram por mais de um 
insucesso em existências anteriores. 
Todavia, esta é a sua oportunidade feliz 
para servir ao Senhor, e não para dele 
servir-se, como vem fazendo, repetindo a 
insânia para a qual recebeu altas dosagens 
de energia libertadora. A mediunidade 
ostensiva é compromisso muito grave de 
consequências relevantes, que não pode 
ser utilizada mediante a irreverência e o 
despautério. 



VIVENCIANDO AS QUESTÕES EXISTENCIAIS DA VIDA

“Ante o aturdimento de Edmundo, o Benfeitor 
continuou:
“Iremos recordá-lo dos compromissos a que você 
se vinculou e os vem desrespeitando sob 
induções de Espíritos vulgares, que ora se lhe 
associam à conduta mental e social, apoiados nas 
suas preferências transatas... 
Olhando a senhora Modesto, a nobre médium 
desenrolou um pergaminho que trazia nas mãos e, 
com voz pausada, leu o programa que fora 
traçado por solicitação do medianeiro e sua 
anuência jubilosa a algumas propostas que 
haviam sido apresentadas pelos seus Guias 
espirituais.



VIVENCIANDO AS QUESTÕES EXISTENCIAIS DA VIDA

“A voz melódica da senhora parecia derramar 
pérolas luminosas que eram os deveres que 
assinalariam a experiência do companheiro 
reencarnado.
“— Você prometeu — prosseguiu com a 
leitura do documento — canalizar para Jesus 
e Sua Doutrina quaisquer homenagens e 
triunfos que lhe chegassem. Aceitou servir e 
passar, lutando contra as tendências 
inferiores; superar o cerco da bajulação e 
reconhecer que a faculdade mediúnica não é 
propriedade pessoal, mas empréstimo 
superior, a fim de dignificá-la. 



VIVENCIANDO AS QUESTÕES EXISTENCIAIS DA VIDA

“Você pediu a solidão, para recolher-se nos 
braços amorosos do Mestre; rogou o 
convívio com os sofredores, a fim de 
enxugar-lhes as lágrimas através das 
bênçãos da mediunidade; suplicou a 
simplicidade de coração, de forma que 
pudesse entesourar paz; empenhou-se para 
que a sua fosse a família universal, e todo 
esse seu esforço deveria ser direcionado 
para a iluminação de consciências, 
considerando o século como oportunidade 
de crescimento e não de usança 
desarvorada...



VIVENCIANDO AS QUESTÕES EXISTENCIAIS DA VIDA

“Por alguns minutos a médium vitoriosa 
repassou as informações contidas no 
pergaminho em luz, até concluí-lo.
“Silenciando, Eurípedes perguntou-lhe com 
tristeza na voz:
“- Que tem o querido irmão feito da fé 
renovada? Como se tem utilizado dos 
recursos mediúnicos, ora movimentados por 
forças inferiores? Como se encoraja a tentar 
unir César e Jesus no mesmo recipiente de 
prazer e proclamar que a vida deve ser fruída 
sem qualquer desvio das suas concessões? 



VIVENCIANDO AS QUESTÕES EXISTENCIAIS DA VIDA

“Outras interrogações foram apresentadas 
com amor e severidade, a fim de que ficassem 
impressos na memória espiritual todos os 
acontecimentos daquela noite incomparável.
[...]
“Nunca faltam recursos preciosos para a 
preservação da saúde interior, tais: 
a oração, 
as leituras edificantes, 
o trabalho de socorro fraternal, tanto quanto o 
social que diz respeito aos valores 
existenciais, 



VIVENCIANDO AS QUESTÕES EXISTENCIAIS DA VIDA

“a meditação, 
o espairecimento sadio, 
a conversação edificante, 
o intercâmbio de pensamentos 
elevados... 
somente dessa forma, é possível 
preservar o psiquismo das incursões 
desastrosas, propiciadas pelos 
servidores das paixões subalternas.



VIVENCIANDO AS QUESTÕES EXISTENCIAIS DA VIDA

“Nesse sentido, o caro irmão tem-se 
permitido a cultura da ociosidade espiritual, 
negligenciando os deveres, para ter tempo 
de entregar-se ao culto da personalidade e 
ao prazer nas rodas elegantes do anedotário 
picante e vulgar, tanto quanto da exibição 
de valores que estão longe de ser 
legítimos... Para onde pretende direcionar 
os passos? Que tem feito dos tesouros 
mediúnicos que deveriam ser aplicados 
para enxugar lágrimas e diminuir aflições? 
Onde o devotamento à causa do Bem?



VIVENCIANDO AS QUESTÕES EXISTENCIAIS DA VIDA

“A simples presença nas reuniões que 
propiciam a exaltação do ego, nas 
quais a chocarrice e a insensatez 
campeiam, somente traz maior 
contingente de responsabilidade não 
atendida. Torna-se urgente que faça 
uma avaliação de conduta, a fim de 
retomar a charrua sem olhar para trás. 
Fracasso hoje, significa compromisso 
adiado para mais tarde com aumento 
de graves deveres.



VIVENCIANDO AS QUESTÕES EXISTENCIAIS DA VIDA

“Este nosso reencontro deve facultar-lhe a 
despertar da consciência e a visão real do 
compromisso com o corpo efêmero. Não 
negamos a contribuição da psicanálise, a 
que recorreu para elucidação dos enigmas 
que dizem respeito ao sexo e aos conflitos 
que dele se derivam. Todavia, convém 
considerar que o ser não se origina no 
momento da concepção fetal. A sua carga 
genética é desenhada antes desse instante, 
através do qual o Espírito mergulha no 
fenômeno carnal... 



VIVENCIANDO AS QUESTÕES EXISTENCIAIS DA VIDA

“As heranças morais se delineiam 
como futuros compromissos a serem 
resgatados, necessitando mais de 
seriedade moral na conduta do que 
placebos psicológicos, que 
contribuem para aparente melhora, 
mas não resolvem em profundidade 
o problema das responsabilidades 
assumidas, que ressurgirão em 
outras expressões. 



VIVENCIANDO AS QUESTÕES EXISTENCIAIS DA VIDA

“Você solicitou determinadas inibições de 
natureza sexual, a fim de dedicar-se mais ao 
amor desinteressado de paixões, à convivência 
com os sofredores, compreendendo-lhes os 
transes porque passam, a renúncia de alguns 
prazeres, de modo a oferecer maior contributo 
aos labores espirituais... Ademais, tornando-se 
visível o seu trabalho espírita, não lhe cabe o 
direito de desnudar os próprios conflitos e 
apresentar soluções equivocadas, que irão 
servir de modelo para outros corações 
atormentados, que buscarão a fuga ao invés 
do enfrentamento libertador.



VIVENCIANDO AS QUESTÕES EXISTENCIAIS DA VIDA

“Ninguém se evade do dever sem mais 
graves consequências. A reencarnação é 
bênção que faculta a reparação dos erros e 
propicia o crescimento moral mediante o 
dever retamente exercido. A tarefa, que 
você escolheu, põe-no em contato com 
antigos companheiros de alucinação, hoje 
desencarnados, que ora se manifestam para 
demonstrar a sobrevivência, não obstante 
permaneçam alguns em estado de 
perturbação e desar, deixando sequelas 
vibratórias no seu campo mediúnico... 



VIVENCIANDO AS QUESTÕES EXISTENCIAIS DA VIDA

“Para uma saudável vivência 
espiritual, torna-se 
imprescindível que a sua 
estrutura moral seja bem 
definida, no que diz respeito 
à  elevação de pensamentos 
e nobreza dos atos.” 



O PROPÓSITO 
EXISTENCIAL E AS 

ATIVIDADES 
ESPÍRITAS



O PROPÓSITO EXISTENCIAL E AS ATIVIDADES ESPÍRITAS

Iniciaremos os nossos estudos sobre o 
Propósito Existencial com parte de uma 
mensagem do Mentor Honório, extraída do 
livro Dias Felizes, psicografia do médium 
Afro Stefanini II, Editora Espiritizar, O 
Principal Propósito:
– “Pois que aproveita ao homem ganhar o mundo 

inteiro, se perder a sua alma? Ou que dará o 
homem em recompensa da sua alma?” Mateus, 
16:26

“Avolumam-se na Terra as almas que 
campeiam a esmo sem propósito de vida 
nestes dias de grave transição.



O PROPÓSITO EXISTENCIAL E AS ATIVIDADES ESPÍRITAS

[...]
“Pululam esses indivíduos em intensas 
expectativas de serenidade e paz, mas 
se mantêm em inércia moral 
solicitando privilégios do Alto, quando 
se dizem espiritualizados, ou rogam 
bênçãos miraculosas, quando se dizem 
religiosos, ou praguejam contra os 
sistemas de crença, quando no 
materialismo pessimista e destruidor. 



O PROPÓSITO EXISTENCIAL E AS ATIVIDADES ESPÍRITAS

[...]
“O resultado do movimento 
egocêntrico interno é a imensa 
ausência de propósito existencial, 
levando o Ser Espiritual ao extremo, 
que é o despropósito de vida, em que 
todo movimento e busca do Espírito 
imortal se fixa em desconsiderar as 
Leis amorosas de Deus na vã tentativa 
de afrontá-las. 



O PROPÓSITO EXISTENCIAL E AS ATIVIDADES ESPÍRITAS

“O magno questionamento do Mestre 
Jesus elucida em profundidade a 
questão do propósito existencial para 
oportunizar a conquista essencial.
“Quando o Espírito se descobre como 

ser imortal, encontra o sentido da vida
em sua dimensão infinita, e todas as 
conquistas que ele venha a lograr 
estão conectadas, em primeiro plano, 
com esse propósito essencial. 



O PROPÓSITO EXISTENCIAL E AS ATIVIDADES ESPÍRITAS

“As buscas superficiais que levam 
tantas criaturas aos prazeres 
efêmeros, em declarado desvio da 
programação existencial, já não 
atingem o Espírito imortal maduro
que se fortaleceu em seu 
propósito, pois ele não mais se 
identifica com a superficialidade
que não expressa sentido de vida
em sua consciência. 



O PROPÓSITO EXISTENCIAL E AS ATIVIDADES ESPÍRITAS

“A partir do encontro essencial do 
Espírito com a expressão máxima do 
sentido existencial no imo da própria 
consciência, todas as conquistas vertem 
a sua direção para o aprofundamento 
desse propósito, plenificando o Ser 
Espiritual de entusiasmo e fé, facultando 
desdobrar-se em comportamentos 
saudáveis e buscas nobres no 
aproveitamento de cada segundo, 
conquistando o mundo íntimo ao invés 
das posses exteriores. 



O PROPÓSITO EXISTENCIAL E AS ATIVIDADES ESPÍRITAS

“Todo Espírito consciencial que se entregou à 
vitória íntima do propósito existencial está 
fadado a conquistar o mundo interior sem se 
perder nas armadilhas do ego na alma, 
contribuindo com a elevação da coletividade 
onde se situe. 
“Na história da Humanidade, os grandes 
Espíritos de amor se fizeram pequeninos para 
as conquistas do mundo e, no entanto, 
modificaram os parâmetros das consciências 
por se manterem fiéis a ela nas convicções 
espirituais  de que o amor é sempre a marca da 
vitória real sobre todas as injustiças. 



O PROPÓSITO EXISTENCIAL E AS ATIVIDADES ESPÍRITAS

“O que houve de extraordinário na história 
desses Espíritos luminares não foi a vida 
que tiveram, mas o que realizaram na 
própria vida íntima, moral, consciencial, 
transformando, por consequência, os 
caminhos elegidos que iluminaram suas 
histórias de vida. 
“A sanha do egoísmo deseja conquistar as 
coisas para, ilusoriamente, preencher a vida 
de coisa alguma, mas a sabedoria do amor 
faz o Ser Espiritual perder a própria vida do 
ego para conquistar-se a si mesmo.



O PROPÓSITO EXISTENCIAL E AS ATIVIDADES ESPÍRITAS

“Conquistadores das ilusões efêmeras, 
de certa forma, somos quase todos 
nós, porque a crença falsa da vitória 
estava calcada no combate pelas 
posses. Hoje, porém, o domínio é 
silencioso e íntimo, convidando os 
interessados de alma sincera à 
imutável conquista da presença do 
amor em definitivo no próprio 
coração.”



O PROPÓSITO EXISTENCIAL E AS ATIVIDADES ESPÍRITAS
Estudaremos, a seguir, parte da mensagem O 
Sentido Existencial, do mesmo livro:
– “Vós sois o sal da terra; e se o sal for insípido, 

com que se há de salgar? Para nada mais 
presta senão para se lançar fora, e ser pisado 
pelos homens.” Mateus, 5:13

“O ser humano, em sua tríade psíquica –
pensamento, sentimento e vontade –, é 
convidado a equilibrar os seus potenciais da 
alma mediante esforços ininterruptos de 
perseverança emocional na senda da 
autorrealização que facultará o transbordar do 
verdadeiro bem-estar com as emoções 
saudáveis e plenamente equilibradas. 



O PROPÓSITO EXISTENCIAL E AS ATIVIDADES ESPÍRITAS

“Em sua estrutura psicológica, não devemos 
olvidar que o ser humano recebe as influências 
do meio em que vive como reforço daquilo que 
jaz em seu íntimo psicológico, mas que de 
maneira alguma significa absoluta força 
dominadora nos rumos de suas escolhas. 
“Todo ser humano, enquanto Espírito imortal 
que é, está em realidade pleno de condições 
para considerar as questões da vida material a 
partir dos propósitos espirituais, dependendo, 
para isso, de que a vontade esteja vinculada à 
busca pela Verdade, sem as amarras do 
preconceito que apenas reforçam o quinhão da 
ignorância na alma. 



O PROPÓSITO EXISTENCIAL E AS ATIVIDADES ESPÍRITAS

“Quando o Espírito imortal inicia seu 
movimento interno de libertação das 
influências da matéria por meio do 
pensamento espiritualizado, ainda poderá 
estar sujeito a distorcer as experiências 
superiores do pensamento lúcido com os 
sofismas da paixão que entorpecem os 
conceitos transcendentes, levando muitos 
dos que se dizem espiritualistas à queda 
sutil, afastando-se do propósito existencial, 
em escolhas superficiais e destituídas de 
crescimento espiritual. 



O PROPÓSITO EXISTENCIAL E AS ATIVIDADES ESPÍRITAS

“A melhor metodologia quanto 
a isso é mergulhar na 
profundidade dos sentimentos 
e reconhecer as reais intenções 
que motivaram os pensamentos 
a se desviarem do bom-senso e 
da profundidade dos primeiros 
tempos de compromisso 
assumido consigo mesmo. 



O PROPÓSITO EXISTENCIAL E AS ATIVIDADES ESPÍRITAS

“Em seguida é fundamental buscar 
direcionar-se e intensificar-se na força 
de vontade, para que o encontro com a 
Verdade na alma se concretize de 
maneira profunda e permanente no 
qual haverá, a partir disso, a entrega às 
Leis Divinas Naturais, que serão as 
professoras da alma conduzindo o 
Espírito imortal a todo instante na 
jornada do autoaperfeiçoamento. 



O PROPÓSITO EXISTENCIAL E AS ATIVIDADES ESPÍRITAS

“Todo Espírito imortal tem como 
necessidade primeira e essencial a 
construção do seu propósito existencial, 
para que a vida moral e emocional do ser 
humano tenha um sentido psicológico 
profundo ativando todas as potências da 
alma. Para evoluírem em direção a este 
propósito imortal, que levará o indivíduo 
o chamado sentido existencial, que na 
passagem bíblica é registrada com a 
simbologia do sal. 



O PROPÓSITO EXISTENCIAL E AS ATIVIDADES ESPÍRITAS

[...] “Modificando os propósitos e priorizando a 
busca pela causa de todos os conflitos da 
alma, ao invés de buscarmos os efeitos, 
reconheceremos que a felicidade relativa dos 
seres humanos somente será absolutamente 
possível se o foco principal da alma for 
produzir sentido em tudo o que fizer, pensar e 
sentir, pois a mais perfeita alegria do Espírito é 
produzir sentido existencial para si mesmo
enquanto inteligência relativa do Universo, 
criada pela Inteligência Universal que tudo 
preenche de sentido cósmico as Suas 
criações. 



O PROPÓSITO EXISTENCIAL E AS ATIVIDADES ESPÍRITAS

“Em essência, é o Espírito que produz 
e traduz sentido nas obras de Deus, 
sendo ele mesmo uma obra divina com 
esse desiderato. Se todo senso 
existencial estiver insípido, em nada do 
que realize estará cumprindo o 
propósito existencial, não sendo útil 
nem para as experiências na Terra e 
nem como estímulo ao aprendizado em 
si mesmo. 



O PROPÓSITO EXISTENCIAL E AS ATIVIDADES ESPÍRITAS

[...]
“A fundamental finalidade do Espírito 
imortal é movimentar a vida com a 
abundância das conquistas intelecto-
morais, produzindo sentido em tudo, 
mas, para isso, o principal trabalho 
será sempre o de fazer-se produtor 
desse sentido na própria vida, para que 
todas as outras conquistas alcancem 
um propósito maior. 



O PROPÓSITO EXISTENCIAL E AS ATIVIDADES ESPÍRITAS

“Somos o “sal da Terra” e a “luz do 
Mundo”, mas, para tanto, o “sal” 
necessita ser distribuído em porções 
corretas, e a “luz” necessita ser 
canalizada para sua finalidade exata, 
cabendo o esforço realizador da alma 
em ser, a cada dia, melhor como 
aprendiz da Vida, para que, pelo próprio 
trabalho de autoaperfeiçoamento, 
encontremos o prazer de ser feliz, 
aprimorando os nossos sentimentos.” 



O PROPÓSITO EXISTENCIAL E AS ATIVIDADES ESPÍRITAS
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Profissional e 

voluntário

Social

Relacional



CONEXÃO CONEXÃO 
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O PROPÓSITO EXISTENCIAL E AS ATIVIDADES ESPÍRITAS

L.E. 642. Para agradar a Deus e 
assegurar a sua posição futura, 
bastará que o homem não 
pratique o mal?
“Não; cumpre-lhe fazer o bem 
no limite de suas forças, 
porquanto responderá por todo
mal que haja resultado de não 
haver praticado o bem.”



O PROPÓSITO EXISTENCIAL E AS ATIVIDADES ESPÍRITAS
Estudaremos, a seguir, parte da mensagem 
Perigo Eminente, do livro Dias Felizes:
– “Ide; eis que vos mando como cordeiros ao 

meio de lobos.” Lucas, 10:3
“O movimento psicológico da criatura 
humana em seu estágio evolutivo atual 
expressa de maneira mui complexa e por 
variados motivos os traumas adquiridos em 
experiências passadas, sendo quase todos 
esses conflitos a somatização de choques 
psicológicos em comportamentos 
desestabilizados e incongruentes com a 
harmonia real.  



O PROPÓSITO EXISTENCIAL E AS ATIVIDADES ESPÍRITAS

“O estudo das qualidades morais 
que o indivíduo logrou conquistar 
nos tempos de suas múltiplas lutas 
em reencarnações sucessivas é 
profundamente terapêutico, 
porquanto somente as 
experiências de uma única 
existência na Terra, por si mesmas, 
não auxiliam o indivíduo na 
lapidação total dos sentimentos. 



O PROPÓSITO EXISTENCIAL E AS ATIVIDADES ESPÍRITAS

“É preciso que a inteligência 
raciocinada e reflexiva contribua 
significativamente com a conquista 
arquivada na alma, transformando 
os episódios inditosos em 
lembranças emocionais úteis para 
que, com o exercício consciente e 
pleno do amor, o Espírito se 
preencha dos nobres sentimentos
na alma.



O PROPÓSITO EXISTENCIAL E AS ATIVIDADES ESPÍRITAS
“Analisando a experiência-desafio de 
maneira isolada e pueril, não encontraremos 
a gênese dos sentimentos transformadores 
e saudáveis, porquanto esses somente 
fluem na aparelhagem psicoemocional do 
Ser quando acionados pela vontade 
consciente do Espírito. 
“Muitos confundem ainda o tempo 
cronológico com o tempo evolutivo, mas 
eles não guardam proporção direta entre si, 
porque o Espírito imortal é quem decide 
quando aproveitará o tempo cronológico 
para sua evolução. 



O PROPÓSITO EXISTENCIAL E AS ATIVIDADES ESPÍRITAS

“As experiências 
circunstanciais, desse modo, 
podem se expressar em 
impressionante quantidade 
na trajetória do Espírito, sem 
com isso modificá-lo 
existencialmente quando a 
isso ele não se dispõe.



O PROPÓSITO EXISTENCIAL E AS ATIVIDADES ESPÍRITAS

“Os Espíritos que ultrapassaram os liames da 
ignorância por esforço próprio de redenção
são aqueles que, tendo passado pelas intensas 
consequências de seus atos, resolveram 
experimentar outra forma de pensar e agir que 
não a da rebeldia e da execração de si mesmos 
perante a Vida. Optando pelo autorrespeito e 
autoconsideração, concluíram que a 
complacência divina ofereceu inúmeras 
oportunidades para que eles pudessem 
alcançar a rota da felicidade, incluindo as 
provações oriundas das escolhas infelizes a 
que se entregaram. 



O PROPÓSITO EXISTENCIAL E AS ATIVIDADES ESPÍRITAS
“Por si sós, os convites que recebemos 
mediante as experiências-desafio de todos 
os dias não resultarão em crescimento, se 
não nos propusermos ao mergulho na 
vontade de sermos felizes, como propósito 
existencial maior em nossas vidas. 
“O grande perigo para aqueles que se 
mantêm na inércia e no afronto às Leis 
Divinas é o de se afastarem da felicidade, 
por ignorarem a plenitude, porquanto o mal 
e as dificuldades externas são ameaça 
apenas para quem os cultuam internamente 
na alma.



O PROPÓSITO EXISTENCIAL E AS ATIVIDADES ESPÍRITAS
“Não será por muito sofrer as experiências-
desafio que o indivíduo passará da 
condição de Espírito rebelde para a de 
Espírito resignado. A aceitação das Leis 
Divinas e o reconhecimento de todo mal que 
se pratica constituem o grande início 
redentor para os rebeldes e adversários de 
si mesmos. 
Em Sua oração existencial, Jesus nos 
conclama a rogarmos a Deus que nos livre 
de todo mal, mas jamais das experiências-
desafio, porque elas não constituem perigo 
a nenhum dos filhos do amor divino. 



O PROPÓSITO EXISTENCIAL E AS ATIVIDADES ESPÍRITAS

“A libertação do mal começa no 
reconhecimento de que, o que é pernicioso, 
é o mal que fazemos a outrem, pois traz 
perigo de infelicidade a nós próprios. 
“Em essência, o Espírito imortal não corre 
perigo algum, porque jamais está 
desamparado pelo amor de Deus, nunca 
abandonado por Sua onipresença, de 
maneira alguma deixado por Sua 
onipotência. Aliás, está eminentemente 
protegido do perigo de manter-se infeliz 
para sempre. 



O PROPÓSITO EXISTENCIAL E AS ATIVIDADES ESPÍRITAS

“Fulgura neste momento o grande 
convite para a instalação da era da 
coragem cristã, como nos tempos 
inesquecíveis de Jesus e Seus discípulos 
verdadeiros na Terra. 
“O maior e eminente perigo que ameaça a 
Humanidade na Terra está naquilo que os 
seres estão fazendo ou deixando de fazer 
a si mesmos e ao próximo, e não nas 
transformações naturais da estrutura 
planetária, que prossegue passando por 
modificações em sua geografia geral. 



O PROPÓSITO EXISTENCIAL E AS ATIVIDADES ESPÍRITAS

“Busquemos fixar nossa coragem 
naquilo que sentimos de fato na alma e 
estaremos livres de todos os perigos, até 
mesmo dos planejados pela sombra 
coletiva que, confundida com o brilho da 
fé convicta e da conduta impoluta, não 
conseguirá dominar as almas de boa 
vontade e de disciplina elevada. 
“Somente as armadilhas do ego 
constroem a queda do egoísta, que se faz 
lobo desorientado atingindo lobos 
fascinados. 



O PROPÓSITO EXISTENCIAL E AS ATIVIDADES ESPÍRITAS

“Perigo algum conseguiu 
atingir Jesus, pois Nele 
somente havia Amor. Perigo 
algum conseguiu crucificar 
Jesus, pois Nele somente a 
renúncia cósmica O alçava. 
Perigo algum conseguiu apagar 
os ensinos de Jesus, pois Nele 
o exemplo imortal brilhava.”



O PROPÓSITO EXISTENCIAL E AS ATIVIDADES ESPÍRITAS

EU SOU O CAMINHO DA VERDADE E 
DA VIDA. NINGUÉM VAI AO PAI 
SENÃO POR MIM. Jesus
CAMINHO – COMO SER – AGIR COMO 
ESPÍRITO IMORTAL
VERDADE – O QUE É SER – SER 
ESPÍRITO IMORTAL
VIDA – POR QUE SER – PROPÓSITO 
EXISTENCIAL DO ESPÍRITO IMORTAL



O PROPÓSITO EXISTENCIAL E AS ATIVIDADES ESPÍRITAS

CAMINHO
COMO SER
AGIR COMO

ESPÍRITO 
IMORTAL

VERDADE
O QUE É SER 

ESPÍRITO
IMORTAL

VIDA
POR QUE SER
PROPÓSITO

EXISTENCIAL
DO ESPÍRITO

IMORTAL

CONSCIÊNCIA
ESPÍRITA



O PROPÓSITO EXISTENCIAL E AS ATIVIDADES ESPÍRITAS

TER

CARGOS

FAZER

ENCARGOS

SER

ESPÍRITA 
CONSCIENTE

COMPROMISSO
ESPÍRITA



O PROPÓSITO EXISTENCIAL E AS ATIVIDADES ESPÍRITAS

No âmbito do compromisso espírita é 
necessário sintonizar as funções de 
cada trabalhador nos encargos que 
ocupam. 
É fundamental que estejamos cada vez 
mais conscientes e nos sintamos 
responsáveis pela instalação da era de 
fraternidade para o Movimento Espírita. 
Um compromisso que começa no 
âmbito moral e consciencial e que 
depois vem para o âmbito institucional.



O PROPÓSITO EXISTENCIAL E AS ATIVIDADES ESPÍRITAS

EXPECTATIVAS EM RELAÇÃO ÀS 
VÁRIAS CIRCUNSTÂNCIAS DA VIDA

EGÓICAS – CRENÇAS LIMITADORAS
QUER  PREVALECER  A PRÓPRIA VONTADE FOCADO NO 

PASSADO, NO FUTURO E NO CONTROLE EXTERNO

DESRESPEITO ÀS LEIS DIVINAS

FRUSTRAÇÃO 
DECORRENTE DA 
NÃO REALIZAÇÃO

EXIGÊNCIA DE GARANTIA DE 
SATISFAÇÃO DAS EXPECTATIVAS



O PROPÓSITO EXISTENCIAL E AS ATIVIDADES ESPÍRITAS

EXPECTATIVAS EM RELAÇÃO ÀS 
VÁRIAS CIRCUNSTÂNCIAS DA VIDA

ESSENCIAIS
SUBMISSÃO À VONTADE  DE DEUS - SINTONIA COM A LEI DE 

LIBERDADE – CENTRAR-SE EM SI MESMO E NO TEMPO PRESENTE

AMOR E RESPEITO ÀS LEIS DIVINAS – ACEITAÇÃO DA ONIPOTENCIA, 
ONIPRESENÇA E ONISCIENCIA DIVINAS

GRATIDÃO E 
FELICIDADE 

DECORRENTE DA 
REALIZAÇÃO

ENTREGA CONVICTA  À GARANTIA DE 
SATISFAÇÃO DAS EXPECTATIVAS



O PROPÓSITO EXISTENCIAL E AS ATIVIDADES ESPÍRITAS

EXPERIÊNCIA-DESAFIO
(DESAGRADÁVEL)

EXPERIÊNCIA-ESTÍMULO
(AGRADÁVEL)

EXPERIÊNCIA-APRENDIZADO

ACERTO
(CONQUISTA-ÊXITO)

ERRO
(CONQUISTA-APRENDIZADO)

CUMPRIR AS LEIS DIVINAS, 
DESENVOLVENDO AS 

VIRTUDES ESSENCIAIS –
CONQUISTA DA FELICIDADE



O PROPÓSITO EXISTENCIAL E AS ATIVIDADES ESPÍRITAS

Quanto mais desafiadora é a 
experiência, mais a Vida nos 
convida a desenvolver o 
Propósito Existencial, 
exercitando a virtude que 
transmuta o movimento 
egoico que somos 
convidados a transformar.



O PROPÓSITO EXISTENCIAL E AS ATIVIDADES ESPÍRITAS

Diante de cada experiência-
desafio ou experiência-
estímulo, perguntar-se: O 
que a Vida está me 
convidando a aprender com 
essa experiência? Que 
virtudes estou sendo 
convidado a desenvolver? 



O PROPÓSITO EXISTENCIAL E AS ATIVIDADES ESPÍRITAS

A vontade profunda de participar 
de um movimento de unificação 
coeso, que leve avante a 
proposta da Doutrina Espírita de 
reviver o Cristianismo virá da 
sintonia com o nosso propósito 
existencial e o propósito 
essencial do Movimento 
Espírita. 



A FUGA AO 
PROPÓSITO 

EXISTENCIAL PELA 
PREGUIÇA MENTAL



A FUGA AO PROPÓSITO EXISTENCIAL PELA PREGUIÇA MENTAL

Livro Seareiros de Volta – Mensagem: A 
CONCLUSÃO DA PESQUISA – Ignácio 
Bittencourt
Companheiro espírita, que não entendes 
ainda os princípios do Espiritismo?
A singela pergunta surge com imensa 
importância, porque, sem o necessário 
entendimento  do Espiritismo há sempre 
falhas na utilização do estágio terrestre.
É imprescindível assimilar a Doutrina 
Espírita, nas entranhas da própria alma, para 
que seja vivida nas ações cotidianas.



A FUGA AO PROPÓSITO EXISTENCIAL PELA PREGUIÇA MENTAL

Para senti-la, porém, urge compreendê-la, 
raciocinando.
Com todos os ensinamento excepcionais 
divulgados pelas ciências e pelas filosofias 
da atualidade, não encontrarás a explicação 
das Leis que orientam a Vida Eterna, tanto 
quanto na intimidade da fé positiva que 
esposamos.
[...] o ideal espírita só abrasará o mundo se o 
acendermos no imo do próprio ser. Evitemos 
a derrota das almas amodorradas na rotina e 
construamos o templo do estudo.



A FUGA AO PROPÓSITO EXISTENCIAL PELA PREGUIÇA MENTAL

[...] Analisa o teu conhecimento doutrinário 
nas horas de decisão. Em tais circunstâncias 
é que demonstrarás para ti mesmo e para os 
outros como se te gradua o brilho do 
Espiritismo no âmago da razão.
[...] O homem não deve ser espírita apenas 
por inclinação.
Os Emissários Espirituais dos Planos Divinos 
não ditam mensagens, desde os albores da 
Codificação Kardequiana, somente por 
interesse literário. Visam a elevado fim: a 
instrução da Humanidade.



A FUGA AO PROPÓSITO EXISTENCIAL PELA PREGUIÇA MENTAL

Por esses e outros motivos, reconhecemos o 
acerto da opinião indiscutível dos Excelsos 
Dirigentes do Espiritismo, nas Esferas 
Superiores, que, após minuciosa pesquisa, 
chegaram à conclusão de que, junto às 
calamitosas quedas morais e às deserções 
deploráveis de numerosos companheiros 
responsáveis pelo serviço libertador, entre 
todas as causas que dificultam a marcha da 
Nova Revelação na Terra, destaca-se, em 
posição de espetacular e doloroso relevo, a 
preguiça mental.



A FUGA AO PROPÓSITO EXISTENCIAL PELA PREGUIÇA MENTAL

Livro Dias Felizes – Mentor Honório – textos das 
mensagens: Esforço próprio e Compelidos a auxiliar.
“É válido recordar que as virtudes, sendo 
potencialidades naturais na alma, sempre estiveram 
disponíveis para serem cultivadas, entretanto o 
terreno no qual as virtudes iniciam a sua germinação 
é quase sempre pedregoso e repleto de espinhos, 
porquanto os Espíritos somente buscam o despertar e 
o desenvolvimento dos valores sublimes da alma 
quando o ego já esbanjou muito de suas expressões e 
a dor ou o sofrimento já esmigalharam as intenções 
subalternas, conduzindo o Ser Espiritual para a busca 
e libertação pelo amor, a fim de superar a causa das 
aflições, voluntariamente construídas pelo Espírito.



A FUGA AO PROPÓSITO EXISTENCIAL PELA PREGUIÇA MENTAL

“O progresso realizado em qualquer âmbito 
no âmago do Ser é resultado de esforço, 
trabalho e repetição. 
“A ideia superficial de que tudo o que existe 
no ser humano é fruto de uma dádiva 
passiva de Deus é conclusão incompleta e 
incompatível com as Leis do Progresso, do 
Trabalho e da Igualdade, que demonstram 
por mil modos que o ser humano, até 
mesmo biologicamente, é o resultado de 
muito esforço por meio da evolução da 
espécie.



A FUGA AO PROPÓSITO EXISTENCIAL PELA PREGUIÇA MENTAL

“No cerne de toda questão está o Espírito 
imortal superando a tendência ao comodismo, 
que é impulsionada pela preguiça que sempre 
espera das forças externas o que deve ser 
vivamente realizado por esforço próprio do 
Ser. 
“A Lei de Liberdade mostra, com justiça e 
exatidão, que somos livres para cruzar os 
braços, e que basta a escolha de não cumprir 
as Leis e já nos encontramos contrariando-as 
no imo da alma. Não poderemos, entretanto, 
escapar das consequências de nossa livre 
escolha. 



A FUGA AO PROPÓSITO EXISTENCIAL PELA PREGUIÇA MENTAL

“O inverso também é real, pois quando o Espírito 
imortal impulsiona em si toda vontade de 
trabalhar, as Leis se movimentam na própria 
consciência para cumprir a vontade do Espírito. 
“O progresso realizado é sempre uma somatória
da força suprema do Criador com o esforço 
relativo da criatura. O Senhor da Vida sempre está 
realizando tudo o que a sua Previdência e 
Providência podem cumprir a favor do Espírito, 
menos impedi-lo de escolher os próprios 
caminhos. Esse é o compromisso de cada 
consciência, impossível de transferir-se para 
outrem, mas recompensador quando aceito por 
livre e espontânea vontade.”



A FUGA AO PROPÓSITO EXISTENCIAL PELA PREGUIÇA MENTAL

“Somos Espíritos imortais, 
cooperadores das Leis Divinas no 
Universo, e sabedores de que somente 
o bem coopera na reparação do mal, 
que se torna cada vez menos influente 
à medida que estabelecemos um 
convívio habitual com o sentimento de 
solidariedade perante as necessidades 
das criaturas irmãs de jornada.



A FUGA AO PROPÓSITO EXISTENCIAL PELA PREGUIÇA MENTAL

“[...] Se optarmos pela inação indébita, pela 
preguiça moral, não cooperando com a 
manifestação das Leis Divinas em nossa 
intimidade, a Lei de Harmonia se encarregará 
de nos colocar em plano de trabalho e 
cooperação adequado para o bem maior, ainda 
que para isso necessitemos estagiar em 
planos planetários mais incipientes do que o 
atual, cooperando, no entanto, com a suprema 
vontade do Criador para auxiliar irmãos 
nossos em situações primitivas, em que já 
estagiamos nos períodos recuados da 
Humanidade.” 



A EXPERIÊNCIA DE UM 
TRABALHADOR ESPÍRITA 

QUE SE AFASTOU DO 
PROPÓSITO EXISTENCIAL 

POR PERMANECER FOCADO 
NAS ATIVIDADES 

CIRCUNSTANCIAIS



A EXPERIÊNCIA DE UM TRABALHADOR ESPÍRITA QUE SE AFASTOU DO PROPÓSITO 
EXISTENCIAL POR PERMANECER FOCADO NAS ATIVIDADES CIRCUNSTANCIAIS

Estudaremos, a seguir, o depoimento vivo 
do irmão Jacob, pseudônimo de Frederico 
Fígner, que foi tesoureiro e vice-presidente 
da Federação Espírita Brasileira. 
Já na introdução do livro Voltei, 
psicografado por Francisco Cândido Xavier, 
ele diz:
“Oh! Meus amigos do Espiritismo, que 
amamos tanto!
“É para você – membros da grande família 
que tanto desejei servir – que grafei estas 
páginas, sem a presunção de convencer! 



A EXPERIÊNCIA DE UM TRABALHADOR ESPÍRITA QUE SE AFASTOU DO PROPÓSITO 
EXISTENCIAL POR PERMANECER FOCADO NAS ATIVIDADES CIRCUNSTANCIAIS

“Não se acreditem quitados com a Lei, por 
haverem atendido a pequeninos deveres de 
solidariedade humana, nem se suponham 
habilitados ao paraíso, por receberem a
manifesta proteção de um amigo espiritual! 
Ajudem a si mesmos, no desempenho das 
obrigações evangélicas! Espiritismo não é 
somente a graça recebida, é também a 
necessidade de nos espiritualizarmos para 
as esferas superiores.
“Falo-lhes hoje com experiência mais 
dilatada.



A EXPERIÊNCIA DE UM TRABALHADOR ESPÍRITA QUE SE AFASTOU DO PROPÓSITO 
EXISTENCIAL POR PERMANECER FOCADO NAS ATIVIDADES CIRCUNSTANCIAIS

“Depois de muitos anos, nas lides da 
Doutrina, estou recompondo a 
aprendizagem, a fim de não ser o 
companheiro inadequado ou o servo 
inútil. Guardem a certeza de que o 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus-Cristo 
não é apenas um conjunto brilhante de 
ensinamentos sublimes para ser 
comentado em nossas doutrinações – é 
Código da Sabedoria Celestial, cujos 
dispositivos não podemos confundir.” 



A EXPERIÊNCIA DE UM TRABALHADOR ESPÍRITA QUE SE AFASTOU DO PROPÓSITO 
EXISTENCIAL POR PERMANECER FOCADO NAS ATIVIDADES CIRCUNSTANCIAIS

Frederico Fígner narra nos primeiros 
capítulos do livro Voltei os detalhes de sua 
desencarnação e o socorro ministrado por 
Dr. Bezerra de Menezes a ele e outras 
pessoas que desencarnaram no mesmo 
período. 
Estudaremos, a seguir, alguns depoimentos 
nos quais ele relata a dicotomia que muitas 
vezes acontece com os trabalhadores 
espíritas, que enfocam as atividades 
circunstanciais realizadas no Movimento 
Espírita crendo que isso basta, descuidando-
se dos esforços de autotransformação.



A EXPERIÊNCIA DE UM TRABALHADOR ESPÍRITA QUE SE AFASTOU DO PROPÓSITO 
EXISTENCIAL POR PERMANECER FOCADO NAS ATIVIDADES CIRCUNSTANCIAIS

Item ENTRE COMPANHEIROS
“Em meia hora congregava-se ao nosso lado 
reduzida assembleia. Espíritos protetores 
traziam outras criaturas tão necessitadas de 
assistência quanto eu mesmo. 
“Esclareceu-me Marta que outros 
desencarnados, carentes de amparo, se 
reuniam aí, esperando também oportunidade 
de se ausentarem dos círculos terrenos.
“Admirado, notei-lhes o abatimento, o 
cansaço.



A EXPERIÊNCIA DE UM TRABALHADOR ESPÍRITA QUE SE AFASTOU DO PROPÓSITO 
EXISTENCIAL POR PERMANECER FOCADO NAS ATIVIDADES CIRCUNSTANCIAIS

“Exceção de dois dos quinze 
“convalescentes da morte” que se 
aglomeravam junto de mim, sob o 
patrocínio de amigos abnegados, 
mostravam eles o olhar vitrificado e se 
movimentavam maquinalmente, orientados 
pelos benfeitores.
“Acredito que, por minha vez, não revelava 
aspecto exterior mais atraente; todavia, 
não perdera a faculdade de analisar a 
situação.



A EXPERIÊNCIA DE UM TRABALHADOR ESPÍRITA QUE SE AFASTOU DO PROPÓSITO 
EXISTENCIAL POR PERMANECER FOCADO NAS ATIVIDADES CIRCUNSTANCIAIS

“Podia conversar à vontade e mesmo 
confortar um deles, dos de melhor posição 
psíquica, que simpatizou comigo à 
primeira vista.
“O Irmão Andrade, novamente conosco, 
notificou-me, delicado, que nem todos os 
socorridos se haviam desencarnado na 
véspera. Alguns permaneciam liberados 
desde alguns dias, mas não se 
apresentavam em condições de seguir 
adiante, senão naquela noite formosa e 
pacífica. 



A EXPERIÊNCIA DE UM TRABALHADOR ESPÍRITA QUE SE AFASTOU DO PROPÓSITO 
EXISTENCIAL POR PERMANECER FOCADO NAS ATIVIDADES CIRCUNSTANCIAIS

“Asseverou que não era fácil 
abandonar, sozinho, sem maior 
experiência da espiritualidade superior, 
o domicílio dos homens. Inumeráveis 
entidades inferiores cercam os recém-
libertos, tentando realgemá-los às 
sensações do plano físico. Não seria 
justo expor amigos, bem-
intencionados, a semelhantes ataques 
e, por isso, se formavam extensos 
cordões de vigilância. 



A EXPERIÊNCIA DE UM TRABALHADOR ESPÍRITA QUE SE AFASTOU DO PROPÓSITO 
EXISTENCIAL POR PERMANECER FOCADO NAS ATIVIDADES CIRCUNSTANCIAIS

“Disse-me que os pensamentos 
desordenados; de milhões de pessoas 
encarnadas e desencarnadas do 
ambiente humano criam verdadeiros 
campos de imantação aos quais não se 
subtrai a alma facilmente. 
“[...] Tive a impressão de que Bezerra 
era o supervisor da viagem. Organizou 
os grupos, distribuiu instruções e 
estimulava-nos, vigoroso e otimista, 
um a um.



A EXPERIÊNCIA DE UM TRABALHADOR ESPÍRITA QUE SE AFASTOU DO PROPÓSITO 
EXISTENCIAL POR PERMANECER FOCADO NAS ATIVIDADES CIRCUNSTANCIAIS

“Aproximou-se de mim e informou que 
a primeira jornada dos que se 
desenfaixam da carne exige, 
providências que lhes garantem a 
tranquilidade, fazendo-me sentir que 
ainda nos demoraríamos um tanto, 
aguardando uma professora de bairro 
distante.
“Escoaram-se alguns minutos e 
respeitável senhora, ladeada por dois 
benfeitores, acercou-se de nós. 



A EXPERIÊNCIA DE UM TRABALHADOR ESPÍRITA QUE SE AFASTOU DO PROPÓSITO 
EXISTENCIAL POR PERMANECER FOCADO NAS ATIVIDADES CIRCUNSTANCIAIS

“Reconheci-lhe a elevação pela 
invejável serenidade. Formosa alegria 
pairava-lhe ao semblante calmo. 
Saudou-nos a todos, simpática e feliz. 
De todos nós, os recém-desencarnados 
que ali nos reuníamos, era a única de 
cujo peito irradiava luz. Identifiquei-lhe a 
humildade cristã. A evidente 
superioridade que a distanciava de nós 
parecia afligi-la, tal a modéstia que lhe 
transparecia das atitudes.
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“Bezerra cumprimentou-a, bondoso, e 
confesso que, reparando aquela mulher de 
maneiras simples e afáveis, emitindo 
luminosidade sublime; inopinado 
sentimento de inveja me assaltou o coração.
“Marta, todavia, lançou-me olhar de branda 
reprimenda.
“Aquietei-me, de pronto, ponderando os 
sacrifícios a que fora por certo conduzida a 
bem-aventurada criatura, que me 
impressionava tão fortemente, para 
conquistar o precioso atributo.
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“Dono de enorme cabedal de 
informações sobre os maléficos 
efeitos da emissão mental menos 
digna; busquei a recuperação própria, 
reconciliando-me, apressado, comigo 
mesmo, em face da venerada 
educadora cuja superioridade quase 
me feriu. Rearticulei as ideias do bem, 
dando-lhe curso intenso na atividade 
interior.”
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Item O AVISO DE BEZERRA
“Tão preparados quanto possíveis para a 
marcha; Bezerra tomou a palavra conselheiral, 
dando-nos a conhecer os percalços do caminho.
“Não posso reproduzir-lhe as observações ao pé 
da letra, mas o grande benfeitor anunciou que 
nos aguardariam surpresas dolorosas, na 
hipótese de não sabermos manter serenidade e 
desapego. A exceção da irmã que a nós se 
reunira por último, não detínhamos o poder da 
“irradiação luminosa”, condição de garantia ao 
êxito da defensiva contra qualquer assédio das 
trevas. 
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“Estávamos quase todos, os recém-libertos do 
corpo, desprevenidos quanto a semelhante 
recurso e distraídos da preparação interior, 
não obstante a amplitude de nossa confiança 
em Deus. Poderíamos, assim, cair em sintonia 
com as forças da ignorância, inimigas do bem. 
Conservávamo-nos sob a custódia de elevados 
benfeitores que se interessavam por nós e por 
nossos destinos; todavia, se manifestáramos 
certo esforço no serviço da crença religiosa, 
fôramos mais apaixonados pela ideia elevada 
que propriamente realizadores dela no mundo.
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“Achávamo-nos agora num campo diferente de 
matéria, onde só os conquistadores de si 
mesmos, no supremo bem ao próximo, 
guardavam posição de realce e domínio. 
Enquanto no plano carnal, poderíamos gastar 
a sagrada força da vida, lisonjeando os 
prazeres da plenitude física, esquecidos da 
exercitar as energias internas. Aqui, porém, 
éramos obrigados a reajustar apressadamente 
o cabedal de nossos recursos íntimos, 
centralizando-os na sublimação da vida, em 
face do porvir, se não quiséssemos dilatar a 
permanência nos círculos inferiores, 
acentuando qualidades menos dignas. 
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“A jornada, pois, representava a 
primeira experiência importante para 
nós, reclamando a nossa 
determinação de prosseguir para o 
alto, com o máximo desprendimento 
da velha estrada de lutas que 
abandonávamos. De outro modo, 
provavelmente seríamos colhidos 
por emoções negativas, inclinando-
nos para o retorno.
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Item INCIDENTE EM VIAGEM
“Se o homem soubesse a extensão da vida que 
o espera além da morte do corpo, certamente 
outras normas de conduta escolheriam na 
Terra!
“Não me refiro aqui aos materialistas sem fé. 
Aliás, a maioria dos ateus não passa de grande 
assembleia de crianças espirituais, 
necessitadas de proteção e ensinamento.
“Reporto-me, com vigor, aos que adotam uma 
crença religiosa, usando lábios e paixões, sem 
se afeiçoarem, no íntimo, às verdades 
renovadoras que abraçam.
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“Nós mesmos, os que nos beneficiamos ao 
contato dos princípios do Espiritismo Cristão, 
principalmente nós que ouvimos a mensagem dos 
que respiram noutros planos da vida eterna, se 
fôssemos menos palavrosos e mais cumpridores 
das lições que recebemos e transmitimos, outras 
condições nos caracterizariam além do sepulcro, 
porque a justiça indefectível nos espreita em toda 
parte porque transportamos conosco, para onde 
formos, as marcas de nossos defeitos ou virtudes. 
“Depois da sepultura, sabemos, com exatidão que 
o reino do bem ou o domínio do mal moram dentro 
de nós mesmos.”
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Item REENCONTRANDO A MIM MESMO 
“[...] Perguntei a Marta, de súbito, com a 
aspereza que me é própria, se me seria 
possível avistar as autoridades 
administrativas ali sediadas, mas a filha, 
amorosa e convincente, me pediu 
aguardasse mais tempo. Reparei o halo de 
luz que a envolvia e os traços brilhantes que 
cercavam o Andrade, fixando-me, em 
seguida, num demorado autoexame.
“Meu corpo espiritual jazia tão obscuro, 
quanto o veículo denso de carne.
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“Compreendi o conselho e, 
por pouco, não me 
despenhei no desânimo 
lamentável. Não trazia ainda 
comigo suficiente bagagem 
de luz para buscar, confiante, 
a aproximação dos Espíritos 
superiores.”
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Item EXCURSÃO CONFORTADORA
“Quantas vezes invocamos a luz nos 
círculos da fé religiosa! Despreocupados, 
aconselhamos amigos que a procurem e, 
em muitas ocasiões, inadvertidamente, 
receitamo-la para os irmãos que 
consideramos nas sombras. Através de 
conversações ociosas, indicamos 
criaturas que não a possuem e, sempre 
que tomamos a palavra em público, 
suplicamo-la para o mundo em altos 
brados.
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“Em verdade, semelhante cooperação é 
oportuna e salutar, quando baseada na 
sinceridade e na reta intenção; todavia, 
frequentemente olvidamos a palavra do Senhor 
que nos recomendou aproveitar as 
oportunidades da experiência humana, na 
iluminação de nós mesmos, através do 
devotamento ao próximo.
“O problema avultava em minhas cogitações.
“Os amigos nada me sugeriam, nada 
reclamavam. Amparavam-me sorridentes e 
felizes; no entanto, as irradiações brilhantes de 
que as faziam acompanhar constituíam 
silenciosa advertência.
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“Eu não providenciara luz para mim mesmo. 
Conduzira muitos desencarnados à fonte 
sublime das claridades evangélicas, mas 
esquecera as próprias necessidades. 
Doutrinara muita gente ou pretendia haver 
doutrinado e, em todo o meu movimento 
verbal da pregação cristã, salientara o 
imperativo da luz para os corações humanos. 
Contudo, agora, que participava de uma 
sociedade espiritual, reconhecia a opacidade 
de minha alma. Mantinha-se-me o perispírito 
no mesmo aspecto em que se caracterizava 
na experiência física.”
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Item AMPARO FILIAL
“A sós com Marta, de vez que o Irmão 
Andrade retomara as obrigações que lhe 
eram habituais a fim de reencontrar-me à 
noite, não dissimulei a tristeza que me 
asfixiava.
“Encontrando-me em lágrimas, a filhinha 
esforçou-se para reconfortar-me. Estava 
amargurado, vencido, expliquei-lhe. 
Albergado num campo tranquilo, onde 
todas as bênçãos da amizade me sorriam, 
sentia-me indigno de tanto auxílio e ternura.
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“Não acendera a própria lâmpada à frente 
do futuro.
“Ali, ninguém me acusava, ninguém me 
proclamava as deficiências; todavia, eu 
próprio não era estranho à minha 
posição...
“Não lhe falava com a expressão 
caprichosa da zanga juvenil, mas com o 
profundo sentimento do homem que se vê 
desencantado, de momento para outro, 
enganado nas melhores intenções.”
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Item VIAGEM FELIZ
“[...] Muita gente que “matou o tempo” vive 
por aí com sede de reavê-lo. São 
saudosistas da experiência na carne que 
estimam viver, por enquanto, quase que 
exclusivamente do passado. Não praticaram 
males graves, porém, não se aplicaram ao 
bem, tanto quanto deviam. Queixam-se de 
mil infortúnios, mas recusam qualquer 
norma regenerativa.
“Graciosamente, acentuou:
“-É o “pessoal da omissão”.
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Item NOVA FAMÍLIA DE SERVIÇO
“Possivelmente com o objetivo de arrebatar-
me à extrema emotividade em que me 
envolvera, o Irmão Andrade conduziu-me a 
largo recanto do recinto, apresentou-me 
algumas dezenas de companheiros tão 
obscuros quanto eu mesmo e explicou:
“- Aqui Jacob, se alinham os cooperadores 
do seu trabalho edificante, que prosseguirá 
mais ativo.
“Choveram abraços de alegria e 
camaradagem.
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“Reconheci muitos deles, que haviam 
partido anos antes de mim.
“Surgiu a conversação jubilosa e 
discreta. Alguns indagavam de meus 
derradeiros serviços doutrinários. 
Muitos se reportavam aos nossos 
encontros e reuniões em variados 
pontos do Rio. Diversos médiuns de 
meu conhecimento aí apareciam.
“A nota predominante na palestra era a 
esperança no futuro.
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“Lastimavam todos, qual ocorria a 
mim mesmo, não haverem 
aproveitado as horas no corpo físico, 
dentro da eficiência desejável. 
Poderíamos ter concretizado muito 
mais o nosso idealismo cristão na 
causa que abraçáramos, se 
tivéssemos usado a aplicação com o 
mesmo ímpeto com que 
procurávamos conforto no campo do 
ensinamento.”
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Item – O JULGAMENTO EM NÓS MESMOS 
(Orientação de Bittencourt Sampaio a 
Frederico Figner)
“A própria consciência lavra em nós 
irrevogáveis arestos.
“Somos o fruto de nossa sementeira.
“Erramos e acertamos, aprendendo, 
corrigindo e aprimorando sempre, até à 
conquista do Supremo Equilíbrio.
“Não te prendas, pois, às sombras 
destrutivas do remorso ou da queixa.
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“Quem terá passado incólume nos 
precipícios das paixões humanas, senão o 
Mestre Amado e Senhor Nosso? Que 
aprendiz terá alcançado todos os 
ensinamentos de uma só vez?
“Acalma o coração de discípulo e concentra 
as tuas esperanças nos dias abençoados do 
futuro!
“A morte para todos nós, que ainda não 
atingimos os mais altos padrões de 
Humanidade, é uma pausa bendita na qual é 
possível abrir-nos à prosperidade nos 
princípios mais nobres. 
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“Entesouraremos aqui para distribuir mais 
tarde bênçãos de vida imortal nas obscuras 
esferas da reencarnação. Respiraremos 
agora a harmonia e a paz a que fomos 
arrebatados, a fim de conduzirmos, depois, o 
seu sublime estandarte entre os 
companheiros que, ainda presos à carne, 
dormem nas trevas da discórdia e da ilusão.
“Somos células da Humanidade militante em 
busca da Humanidade redimida.
“Herdeiros de muitos séculos de experiência 
carnal, é impraticável a definitiva ascensão 
dum dia para outro.
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“É indispensável planejar o bem e 
realizá-lo, semear a felicidade e colhê-la, 
à custa de trabalho pessoal no suor e 
no sacrifício.
“Descerra o pensamento ao orvalho do 
bom ânimo!
“Não te detenhas na aflição vazia!
“Regressaremos à escola da aplicação, 
na carne distante, e faz-se preciso 
amealhar energias novas para as 
recapitulações imprescindíveis.”
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Item – AS ESQUECIDAS VIRTUDES DA 
ILUMINAÇÃO INTERIOR
(Continuação da orientação de Bittencourt 
Sampaio a Frederico Figner)
“- Lamentamos não possuir, por enquanto, 
mais amplo desenvolvimento da luz interna; 
contudo, qualquer desalento de nossa 
parte, no esforço salvador, significa reação 
indébita de nossa vontade caprichosa 
contra os soberanos e justos desígnios de 
Cima.



A EXPERIÊNCIA DE UM TRABALHADOR ESPÍRITA QUE SE AFASTOU DO PROPÓSITO 
EXISTENCIAL POR PERMANECER FOCADO NAS ATIVIDADES CIRCUNSTANCIAIS

“Não nos detenhamos para 
examinar a exigibilidade dos 
nossos recursos. Dilatemo-los, 
utilizando as possibilidades que 
Jesus nos confiou. Nas tropelias 
da agitação carnal, quase sempre 
nos esquecemos das virtudes 
suscetíveis de ser encontradas nos 
trilhos apagados e anônimos do 
vale. 
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“Nossa visão, em tais circunstâncias, jaz 
concentrada sobre o cume da organização 
social provisória a que servimos e da 
imaginária montanha das terrestres 
honrarias, coroada embora de vantagens 
respeitáveis, e esperamos o bem-estar e o 
prazer, a sagacidade e o domínio, as 
facilidades temporárias e as considerações 
fantasiosas ao nosso personalismo menos 
digno, olvidando completamente, às vezes, 
os dons sagrados do dever humilde e 
desconhecido.
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“Cedendo à impulsividade que nos preside 
aos instintos primitivistas, despreocupam-
nos de adquirir simplicidade e amor, 
paciência e renúncia, resignação e 
esperança, dádivas de vida eterna que o 
Herói Celestial nos ofertou aos pés da cruz!
“Impressionamo-nos com o Salvador, nas 
claridades sublimes da Ressurreição, mas 
ignoramos o Mestre Crucificado.
“Agrada-nos dispor, aborrece-nos obedecer.
“Buscamos a autoridade, desdenhamos a 
disciplina.
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“Exercemos severo exame sobre os atos 
alheios, sem qualquer vigilância ao próprio 
coração.
“Entendemo-nos perfeitamente com o ruído 
e com a leviandade do mundo que nos 
cerca os sentidos inferiores, mas raramente 
nos comunicamos com o Espírito Sublime 
do Cristo, na própria consciência.
“Sabemos cair depressa, contudo, 
dificilmente nos decidimos a levantar.
“Adornamo-nos com as flores de um dia e 
perdemos os frutos da eternidade.
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“Habituamo-nos a pedir as bênçãos do 
Eterno e, quando as recebemos, dispomo-
nos a dormir indefinidamente.
“Enchemos a Terra de palavras brilhantes, 
esquecidos de que a vitória no bem é mais 
concreta naqueles que ouvem o conselho 
sábio e o aplicam.
“É por isto, meu amigo, que chegamos sem 
lâmpada própria às eminências da vida, 
incapazes de contemplar o brilho solar pela 
nossa deficiência de luz.
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“Todavia, o Todo-Misericordioso jamais 
nos cerca as portas do serviço de 
elevação.
“Aqui também encontrarás as bênçãos do 
atrito, no aproveitamento das quais 
acenderás a própria lanterna para a 
jornada.
“Sem as qualidades que nos santifiquem o 
caráter, dignifiquem a personalidade, 
espiritualizem o raciocínio e iluminem o 
coração, é impraticável a felicidade nos 
mais gloriosos mundos.
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“A lâmpada pode ser acanhada e 
pobre; no entanto, se possui material 
equilibrado e perfeito para sintonizar-
se com a Sede da Força, produzirá luz 
e beleza, em silêncio.
“Renovemo-nos, assim aprimorando 
as nossas possibilidades interiores 
para que nos comuniquemos com o 
Supremo Doador da Vida, através dos 
fios invisíveis de amor que o ligam 
com o Universo Infinito.”
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Item – ENSINAMENTO INESPERADO
“Pessoa alguma escapará aos imperativos do 
próprio melhoramento. A criatura ignorante 
poderá refugiar-se na intemperança dos 
sentidos físicos, acreditando ser a morte o fim 
de toda a luta, e o homem instruído folheará 
páginas preciosas, imaginando-se exonerado 
da obrigação de ser útil ao próximo, no 
devotamento fraternal. Entretanto, para todos 
aqueles que se demoraram longe da ação 
edificante e renovadora, a vida espiritual 
reabre as portas do esforço pessoal 
imprescindível.
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“Os Espíritos preguiçosos atrasarão 
sua marcha, detendo-se na revolta, na 
inércia ou na rebeldia e serão 
aproveitados na obra regeneradora ou 
evolutiva, à maneira dos corrosivos 
que servem às tarefas de limpeza, 
utilizados por mãos hábeis; todavia, os 
filhos do arrependimento e da boa-
vontade encontrarão mil meios de agir 
e servir, no extenso campo do bem.
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“Assembleias veneráveis de benfeitores 
congregar-se-ão nos altos cimos em 
favor de milhões de seres, mas Espírito 
algum se sentará num trono que não 
edificou, nem brilhará com alheia 
lâmpada. 
“Apelos e consolos do campo mais nobre 
não devem ser interpretados 
exclusivamente como simples reconforto 
da proteção afetiva, mas, acima de tudo, 
por valiosas ferramentas de serviço 
redentor. 
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“Este é um ensinamento que 
estou aprendendo à custa de 
muito esforço e que os amigos 
esclarecidos da Terra 
possivelmente evitarão, 
valendo-se das oportunidades 
de elevação e aprimoramento 
que o mundo lhes oferece.”
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Item – NOVO DESPERTAR
(Orientação de Bittencourt Sampaio a 
Frederico Figner)
“[...]  Principiaste a renunciar com 
sinceridade ao “homem velho” e a “criatura 
nova em Cristo” se vai formando em teu 
coração.
“Bendita seja a tua esperança!
“Não te esqueças de que o amor dá sempre, 
principalmente de si mesmo, de suas 
próprias forças e alegrias.
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“Por agora, os raios de tua boa-vontade 
brilharão nas horas culminantes da fé, 
pela concentração de poderes espirituais 
na prece; todavia, à medida que te 
recolhas no exercício legítimo do amor 
cristão, em demonstrações genuínas de 
entendimento do Evangelho sentido, 
vivido e aplicado, controlarás tua 
capacidade irradiante, segundo os 
ditames da própria alma!
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“Ama sem paixão, espera sem angústia, trabalha 
sem expectativa de recompensa, serve a todos 
sem perguntar, aprende as lições da vida sem 
revolta, humilha-te sem ruído ante os desígnios 
superiores, renuncia aos teus próprios desejos, 
sem lágrimas tempestuosas, e a vontade justa e 
compassiva do Pai iluminar-te-á constantemente 
o coração fraterno e o caminho redentor!
“Ora, vigia, movimenta-te no esforço digno e 
seja feliz, meu amigo! A tua luz crescerá com a 
dilatação de teu devotamento ao Bem Infinito”.
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Item – SÁBIO AVISO
“[...] - Bittencourt, meu amigo, no plano de 
carne, nossos irmãos em maioria guardam 
errado conceito de elevação e salvação. Muitos 
se acreditam privilegiados por apresentarem  
um simples título de crença religiosa e outros 
supõem que basta o dever de assistência 
caridosa e mecânica ao próximo necessitado e 
sofredor para que subam inconscientemente 
aos mundos felizes. Poucos se previnem 
quanto à exigência de aprimorarem a si 
mesmos, a fim de irradiarem somente o amor 
que o Mestre nos legou. 
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“Ser-me-á permitido dar-lhes notícias da 
esfera nova? Talvez minha humilde 
experiência pessoal aproveite a alguns deles 
para que se decidam a praticar o Evangelho e 
a servi-lo acima de si mesmos; com 
esquecimento da vaidade e do orgulho, do 
egoísmo e da discórdia, que, muitas vezes, 
nos requeimam o coração!
– Sim, Jacob – concordou atencioso -, será 
autorizado a faze-lo; entretanto, contém os 
impulsos que te sugerem a iniciativa. Evita as 
referências pessoais em teu correio fraterno. 
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“Em muitas circunstâncias, a citação de 
um simples nome provoca enormes 
perturbações mentais em torno da 
criatura a quem nos referimos. Não 
tentes impor convicções a Espírito 
algum, ainda mesmo em se tratando dos 
mais profundamente amados. Conta o teu 
caso tranquilamente aos que te puderem 
ouvir longe da curiosidade enfermiça que 
nunca se anima ao trabalho sério, sem 
olvidares a função do tempo na 
sementeira da fé. 
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“Aprende a esperar no serviço 
edificante, impessoalizando as boas 
obras. Guarda-te dos maus desejos 
de tudo dizer indiscriminadamente a 
um só minuto. Há ocasião de plantar 
e cultivar, colher e selecionar. A 
verdade é como a luz que, não 
convenientemente dosada, pode 
cegar os olhos ao invés de iluminá-
los. 
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“Transmite, pois, as tuas notícias, 
prudentemente, sem a presunção de serem 
aproveitadas e aceitas no imediatismo da 
luta humana, e acalma-te sem demora, 
convencido de que toda criatura, tanto 
quanto aconteceu conosco, deixará, um dia, 
o patrimônio da carne, com tudo o que lhe 
diz respeito no campo da ilusão educativa 
ou na sombra devastadora. Ajuda a planta a 
desenvolver-se e florir, mas não lhe violente 
o germe a fim de que o fruto apareça no 
momento preciso.”


